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ílluslrissimo e cKclIcniissinia senhor. 

Estando actualmente a cargo da secção astronómica da 
direcção geral dos trabalhos geodesicos o serviço da extin-
cta commissão directora da organisação do real observató-
rio astronomico de Lisboa, cumpre-me chamar respeitosa* 
mente a attenção de v. ex.a sobre os inconvenientes que, 
das alterações que soffreu na camara electiva a proposta de 
lei concernente á organisação do observatorio, podem re-
sultar para o futuro do estabelecimento, para o credito 
scientifico do paiz e para os interesses da sciencia. 

A organisação proposta pelo governo, exceptuadas ape-
nas a tabella dos vencimentos e algumas disposições rela-
tivas á nomeação do pessoal, foi elaborada pela l . a classe 
da academia real das sciencias de Lisboa, de accordo com 
as idéas de W. Struve, O. Struve, Argelander, Encke, 
Peters, Airy, Faye e outros distinctissimos astronomos, e 
em harmonia com os princípios geralmente adoptados nos 
estatutos dos mais celebrados observatórios, e nos projectos 
do general F. Folque e da junta consultiva de instrucção 
publica, ácerca dos quaes o governo mandára ouvir o pa-
recer d'aquella corporação. Deve portanto considerar-se eo-
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mo representando a opinião geral do mundo seientiíico so-
bre tão importante assumpto, e como sendo a mais conve-
niente para garantir ao observatorio um futuro proveitoso 
para a sciencia e para o serviço publico, e glorioso para o 
paiz. 

O relatorio que a precede justifica plenamente as judi-
ciosissimas disposições que n'ella se contêem; e, como es-
tas, a par de um perfeito conhecimento da missão que real-
mente incumbe aos observatórios astronomicos, e dos ver-
dadeiros principios em que a organisação d'elles se deve 
basear, revela o mais decidido empenho em elevar o obser-
vatorio de Lisboa ao logar distincto que lhe pertence entre 
os primeiros do globo, satisfazendo ás exigencias da astro-
nomia, attendendo aos exemplos que os paizes mais adian-
tados nos offerecem, o respeitando o pensamento que presi-
diu á fundação do estabelecimento e ás esclarecidas inten-
ções do seu augusto fundador. 

Submettida, porém, á apreciação do parlamento em 27 
de fevereiro do corrente anno, depois de ouvidas as esta-
ções competentes, a proposta do governo, tão cuidadosa-
mente estudada pela nossa primeira corporação scientifica, 
baseada em tão auctorisadas indicações da sciencia, que 
tão elogiada tem sido por illustres sábios nacionaes e es-
trangeiros, e que, incontestavelmente, se pôde considerar 
uma apreciavel manifestação do nosso progresso scientifico, 
foi profundamente alterada pela commissão do instrucção 
publica da camara electiva, e assim approvada em seguida, 
sem discussão, pela mesma camara. 

D'entre as alterações que soffreu, geralmente em contra-
dicção com a opinião unanime dos astronomos e com o que 
a experiencia aconselha, aquellas cujos inconvenientes mais 
são para temer e mais importa evitar, são as seguintes: 

1.° A reunião dos artigos 3.° e 4.° da proposta de lei, 
que determinam precisamente o destino principal do obser-
vatorio e a preferencia respectiva dos seus diversos fins, 
segundo as condições que lhe são peculiares, conforme as 
indicações mais auctorisadas, e do accordo com as resolu-
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çõcs officiaes, baseadas nas exigencias da sciencia, que to-
dos tôera respeitado o attcndido durante vinte e cinco an-
nos (notas A a N), em um só artigo, polo qual é o observa-
tório destinado promiscuamente ao estudo do todos os difie-
rentes ramos da astronomia pratica, deixando-se á direcção 
do estabelecimento a preferencia ou a exclusão de qualquer 
d'elles, o que, segundo Struve, seria bastante para compro-
metter completamente o futuro do observatorio (nota E). 

2.° A suppressão do dois logares de alumnos, evidente-
mente nccessaiios para o serviço do observatorio e indis-
pensáveis para a educação pratica do seu pessoal technieo 
(notas E, I, J, K). 

3.° A creação de dois logares permanentes de calculado-
res, absolutamente inúteis, principalmente nos primeiros 
annos da vida scientifica do estabelecimento (notas E, I, 
J , K). 

4.° A qualificação de astronomos, com assento e voto em 
conselho, dada a estes funecionarios auxiliares, completa-
mente injustificada e sem exemplo na historia da astronomia. 

5.° A restauração dos antigos ministradores de instru-
mentos de alguns observatórios do século xvni , em um ob-
servatorio moderno cujos instrumentos são fixos ou servem 
sempre como taes. 

6.° As modificações quo se referem ás attribuições res-
pectivas do director e do conselho, em resultado das quaes 
a este incumbe a parte technica e economica da adminis-
tração superior do observatorio, e áquelle «alem das func-
ções que naturalmente cabem á designação do seu cargo», 
mas que, como fica dito, competem ao conselho, excepto no 
que respeita aos assumptos puramente policiaes, a missão 
pouco invejável de fazer cumprir as resoluções do conselho, 
por mais oppostas que sejam á sua opinião, e pelas quaes 
elle é o único responsável, como chefe do estabelecimento, 
perante o mundo scientifico, que difficilmente poderá ima-
ginar que no observatorio do Lisboa, por singular exce-
pção, a direcção technica do estabelecimento não esteja a 
cargo do director. 
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7.° As modificações que soffreram os artigos 13.° e 19.° 
da proposta de lei, em virtude das quaes os cargos do ob-
servatório deixam de ser incompatíveis com quaesquer ou-
tros, como é indispensável que sejam, segundo a boa rasão 
mostra e as opiniões mais auctorisadas aconselham (notas 
E, I, J, K, Q, li, S), e parece que podem ser exercidos 
por «professores de qualquer dos estabelecimentos de in-
strucção superior, nacionaes ou estrangeiros, nas faculda-
des ou nas secções em que se ensinam a astronomia e a 
geodesia». 

8.° A abolição do concurso documental entre indivíduos 
satisfazendo a determinadas condições, proposto pelo go-
verno para o provimento do logar de terceiro astronomo de l . a 

classe; passando este cargo a ser provido, segundo o arti-
go 21." do projecto de lei, no astronomo de 2.a classe mais 
antigo, qualquer que seja a sua antiguidade, e aindaque 
lhe faltem as habilitações e a experieneia necessarias para 
o bom desempenho d'aquelle logar, do qual pode ser pro-
movido, logo em seguida, a sub-director do observatorio, 
sem nunca ter mostrado que possuo aquellas habilitações, 
ou quo está cm circumstancias de exercer interinamente as 
funeções de director. 

9.° Finalmente, o § 6.° do artigo 23.° do projecto de lei 
que torna applicaveis aos concursos para os cargos do ob-
servatorio as disposições em vigor para os concursos aos 
logares do magistério superior, sem attender a que, nem as 
provas podem sor da mesma natureza quando os requisitos 
exigidos são diíferentes, nem é sem inconvenientes applicar 
por uma lei, ao observatorio, disposições que são regula-
mentares para todos os outros estabelecimentos dependentes 
do ministério do reino, em relação aos quaes ellas foram 
exclusivamente estudadas. 

E se estas alterações, reduzindo a classe dos alumnos, 
tão necessários nos observatorios como os guarda-marinhas 
na armada ou como os alumnos no exercito, creando pes-
soal inútil e estabelecendo preceitos contrários aos que os 
regulamentos dos mais notáveis observatorios nos ensinam 
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e os mais respeitáveis sábios aconselham, são evidentemen-
te prejudiciaes para o estabelecimento, para a sciencia e 
para o serviço publico, não é menos certo, e sobre este 
ponto devo chamar especialmente a attenção de v. ex.a, 
que podem ser interpretadas pelo mundo scientifico de um 
modo pouco favoravel para a nossa reputação intellectual, 
pois podem fazer suppor que, desconhecendo nós os verda-
deiros princípios que devem presidir á organisação do ob-
servatorio de Lisboa, desprezámos os conselhos com que, 
a instancias nossas, Struve, Faye, Encke e outros veneran-
dos astronomos se prestaram a auxiliar-nos na solução de 
tão complexo problema, e nem ao menos quizemos aprovei-
tar os exemplos, filhos da mais diuturna experiencia, que 
os principaes observatorios nos oíferecem, para levarmos 
finalmente a cabo, de um modo conveniente, a obra da re-
generação da astronomia pratica em Portugal, tão auspi-
ciosamente iniciada ha cerca de dezenove annos pelo se-
nhor D. Pedro V, de saudosa memoria. 

A fim de justificar essas alterações, começa a commissão 
de instrucção publica por declarar no seu relatorio, que 
«teve duvidas muito fundadas ácerca da creação da classe 
dos alumnos, a qual se lhe afigurou não ser das mais neces-
sárias e profícuas»; logo depois, de certo por não reparar 
em que os estatutos dos observatorios de Pulkova e de Pa-
ris, a opinião do mundo scientifico, a historia da astrono-
mia e a evidencia dos factos demonstram o contrario, affir-
ma positivamente que «a experiencia tem mostrado em cir-
cumstancias e estabelecimentos analogos, que não dá a 
creação do logares similhantes, para a educação do bons 
astronomos observadores, as vantagens que à priori se lhe 
poderiam attribuir»; acrescenta que «existindo nos estabe-
lecimentos de instrucção superior, onde no paiz se profes-
sam a astronomia e a geodesia, observatorios astronomicos 
de ensino», que em outro logar do mesmo relatorio consi-
dera como sendo «unicamente uns gabinetes de estudo de 
astronomia com pequenos modelos do instrumentos, desti-
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nados apenas á demonstração das lições de astronomia pra-
tica », « alii podiam preparar-se convenientemente os indi-
víduos que aspirassem aos cargos de astronomos observa-
dores de 2.a classe; logares cujo provimento é feito em 
concurso de provas publicas, e somente se torna definitivo 
depois do dois annos de tirocínio»; e fundada unicamente 
em taes premissas, e na circumstancia de ser realmente di-
minuta a remuneração dos alumnos proposta pelo governo, 
reputa logico e natural propor que, dos quatro logares des-
tinados para estes funccionarios, sejam supprimidos dois, 
conservando porém os outros dois apenas «como meio de 
transacção», e a fim de «pedir á experiencia a confirmação 
ou a refutação das suas duvidas». 

E incontestável que os indivíduos que aspirem aos car-
gos do observatorio, devem preparar-se, do melhor modo 
possível, nos observatórios astronomicos dos estabelecimen-
tos nacionaes do instrucção superior; mas também é certo 
que, emquanto a organisação d'cstes não for em tudo simi-
lhante á dos observatórios universitários da Allemanha, nun-
ca o observatorio de Lisboa poderá prescindir de cuidar at-
tentamente em completar a educação pratica do seu pessoal. 
O concurso de provas publicas, a que a commissão se re-
fere, permitte escolher os mais idoneos de entre os discípu-
los dos observatórios de ensino que queiram servir no ob-
servatorio de Lisboa; mas, desnecessário é dizer-se, não 
podem completar as habilitações praticas indispensáveis 
para o desempenho dos logares do astronomo de 2.a classe. 
Vê-se pois que, na realidade, aquelles discípulos, quando 
admittidos no observatorio, e emquanto ali não completem 
essas habilitações, são verdadeiros alumnos do estabeleci-
mento, qualquer que seja a denominação que se lhes quei-
ra da r ; e não é de certo a do «alumnos do observatorio», 
por ser a mais exacta e apropriada, que os tornará menos 
profícuos o necessários do que seriam sob a de «astronomos 
do 2.a classe cm tirocínio», ou sob qualquer outra, como 
por exemplo a de aiães astronomes de 3o classe, actualmen-
te adoptada em Paris. 
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Alem d'isso, a historia da astronomia mostra que, pela 
maior parte, os mais eminentes astronomos práticos come-
çaram a sua carreira scientiiica como alumnos de observa-
torios; que é n'esta classe que de ordinário se revelam as 
verdadeiras vocações; e que, alem de serem valiosos e im-
portantíssimos auxiliares nos trabalhos de observação e do 
calculo (nota E), os alumnos representam o futuro dos ob-
servatorios e o da astronomia. E o facto de existirem alu-
mnos nos observatorios de Pulkova e Paris, desde longa 
data e não obstante as successivas rcorganisações por que 
estes estabelecimentos tôem passado, está mostrando evi-
dentemente quo até ali onde seria muito mais possível pres-
cindir d'aquella classe, a sua existencia se considera, alem 
de vantajosa, indispensável. 

Nno me parece, portanto, que as duvidas da commissão 
tenham fundamento, o ainda menos me parece que ellas 
bastem, apesar de tão respeitáveis e, por mais fundadas quo 
so possam imaginar, para impugnar com vantagem o que 
os factos tornam evidente, e o mundo scientifico, as pessoas 
quo mais detidamente tôem estudado o assumpto, e a pró-
pria commissão, mais adiante no seu relatorio, dão por de-
monstrado. 

Affirma, com effeito, a commissão logo em seguida, quo 
«a classe dos alumnos, cuja reducção a dois, cm virtude 
das rasões expostas, entende dever propor, tem porém de 
ser em parte substituída», e, para o demonstrar, apresenta 
varias considerações das quaes conclue que «reduzidos ape-
nas a dois os alumnos, era essencial crear outros logares, 
cujas funcções correspondam á necessidade do serviço.. .» 
que os outros dois alumnos deviam desempenhar como cal-
culadores. 

N'esta conclusão encontra-so um dos mais poderosos ar-
gumentos que é possível apresentar contra aquella reduc-
ção. Effectivamente, se a necessidade do serviço dos alu-
mnos torna essencial a substituição dos logares que foram 
supprimidos unicamente por so duvidar da sua necessida-
de, é certo e evidente que, nem essas duvidas podem ter 



10 

fundamento, nem será preciso esperar que a experiencia as 
refute para se poder asseverar com verdade que a reduc-
ção d'aquella classe é realmente injustificável. 

Entre as considerações que a conduzem áquella conclu-
são, menciona a commissão de instrucção publica que «a 
creação dos quatro logares dc alumnos, alem do intuito 
principal dc educar pessoal, praticamente habilitado para 
servir nos logares superiores do observatorio», teve o pen-
samento dc incumbir grande parte dos trabalhos de calculo 
áquelles funccionarios, segundo se deprehende do artigo 10.° 
da proposta dc lei; mas omitte que essa creação também 
teve o pensamento de confiar aos alumnos trabalhos de ob-
servações, conforme so vê claramente indicado no artigo 9.°, 
e ainda o de os encarregar de supprirem os astronomos de 
2.a classe, na sua falta ou impedimento, segundo as dispo-
sições do artigo 29.° da mesma proposta. 

E pois evidente que os trabalhos de calculo constituem 
uma parte relativamente pequena, e de certo a menos impor-
tante, das attribuições que a proposta de lei incumbe aos 
alumnos; que, portanto, a creação do dois logares do calcu-
ladores, que a commissão, attendendo unicamente á neces-
sidade d'aquelles trabalhos, propõe para substituir os loga-
res de alumnos, cuja suppressâo propoz, está longe do 
satisfazer ás exigencias do serviço do observatorio, e de 
compensar os prejuízos que d'essa suppressâo resultam para 
este serviço, o para a boa organisação do estabelecimento; 
e que finalmente, se a classe dos alumnos deve ser suppri-
mida ou reduzida, porque se afigurou á commissão não ser 
das mais necessarias e profícuas, a dos calculadores — que 
calculam como os alumnos, mas não observam nem sup-
prem os astronomos de 2.a classo, nem podem dar, ainda-
que não seja senão a titulo do experiencia, quaesquer van-
tagens, por mais insignificantes que se imaginem, para a 
educação de bons astronomos observadores—é de certo 
muito menos profícua o necessaria, e, por maior força do 
rasão, não deve sor creada. 

Por outro lado, em todos os observatórios onde, por ex-
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cepção, existem logares para calculadores, o serviço d'estcs 
empregados auxiliares e, quasi sempre, temporários, limi-
ta-se, em geral, a coadjuvarem os astronomos nos traba-
lhos de calculo. E a historia o os regulamentos d'esses ob-
servatorios mostram: que a creação d'estes logares só se 
effectuou ali depois de terem adquirido considerável desen-
volvimento os trabalhos de observação; que o seu provi-
mento sempre tem estado dependente das necessidades, bem 
demonstradas e muitas vezes eventuaes, do serviço; e que 
o modo mais rasoavel e mais conveniente de attender a es-
tas necessidades é o que o § 1.° do artigo 7.° da proposta 
de lei estabelece, de accordo com as opiniões mais auctori-
sadas (notas I, J, K), e imitando até certo ponto as dispo-
sições do artigo 13.° do regulamento do observatório de 
Greenwich, e, em geral, o pensamento do artigo 16.° dos 
estatutos do observatório de Paris de 3 de abril de 1868. 

Vê-se pois, do que fica exposto, e da comparação da 
proposta do governo com o projecto de lei, que as diversas 
alterações que soffreu aquella proposta, concernentes á trans-
formação de dois alumnos em dois calculadores, são com-
pletamente injustificáveis, e equivalem exactamente a con-
servar aquelles funccionarios, dispensa-los permanente-
mente do todo o serviço, exceptuando unicamente os traba-
lhos de calculo, permittir-lhes que accumulem os logares do 
observatorio com outros, duplicar-lhes os vencimentos, e de-
nominal-os em seguida, não alumnos, mas «astronomos cal-
culadores», dando-lhes ao mesmo tempo assento e voto em 
conselho; que é obvio e incontestável ser esta transforma-
ção altamente prejudicial para o serviço e para a boa or-
ganisação do observatorio; que, aindaque se imagine jus-
tificada a reducção da classe dos alumnos, a creação 
immediata de dois logares permanentes de calculadores não 
tem justificação possível, nem de futuro é necessaria, e 
que, finalmente, o meio mais simples e mais efiicaz de ze-
lar convenientemente os interesses do estabelecimento, do 
paiz e da sciencia, no que diz respeito á composição do 
quadro do pessoal scientifico do observatorio, é conservar 
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este quadro conformo o governo o propoz, applicando uma 
parte do excesso de despem, que resultaria da creação dos 
dois logares do calculadores, em melhorar os vencimentos 
dos quatro alumnos. 

Depois de ter chegado áquella conclusão, prosegue a 
commissão de instrucção publica no seu relatorio declaran-
do, que «tom graves duvidas ácerca da preferencia que 
deva dar-se á astronomia sideral ou solar»; apresenta di-
versos argumentos para demonstrar que o observatorio não 
deve ser especialmente destinado ao estudo e adianta-
mento da astronomia sideral, quo considera ser «uma parte 
relativamente pequena da astronomia»; reúne «n'um só ar-
tigo os tres fins do observatorio, deixando á direcção do 
estabelecimento a preferencia ou a simultaneidado d'elles»; 
e conclue dizendo, que «d'esta maneira mais evidente se 
torna a necessidade da creação de dois logares de astróno-
mos calculadores». 

O que acima tive a honra de expor a v. ex.a dispensa-
me de entrar em quaesquer considerações a respeito d'esta 
conclusão; limitar-me-hei, portanto, a considerar os diversos 
pontos em que ella parece basear-se. 

Não é fácil, nem talvez possível, imaginar um obser-
vatorio que preencha as cendições indispensáveis para po-
der ser convenientemente destinado a todas as investiga-
ções concernentes ao adiantamento dos differentes ramos da 
astronomia pratica; e, so o é, esso estabelecimento está 
ainda por organisar. D'aqui procedem as tendencias, sem-
pre crescentes e hoje geraes, para adoptar na cultura sys-
tematica o official da astronomia o principio da divisão do 
trabalho scientifico, destinando cada observatorio, princi-
palmente ao estudo d'aquella parte da sciencia para o qual 
as suas condições especiaes o tornam mais apropriado. 

O observatorio de Greenwich, desde a sua fundação em 
1675, quando a Inglaterra não possuia um único observa-
torio digno d'este nome, até hoje, em que ella possue «nu-
merosíssimos observatorios públicos e particulares», tem 
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sido sempre destinado, quasi exclusivamente, ao adianta-
mento da astronomia solar, especialmente no que mais pôde 
interessar ao aperfeiçoamento da navegação; os seus esta-
tutos, não só determinam precisamente este destino espe-
cialíssimo, mas até prescrevem que a pesquiza de cometas, 
etc., a observação regular das estrellas duplas e o estudo 
da constituição physica dos corpos celestes, não fazem 
parte dos trabalhos ordinários do observatorio; e se, até ao 
fim do século XVII I os trabalhos de Greenwich excedem os 
de todos os outros observatórios da Europa, reunidos, se-
gundo affirma Struve e Lindenau, deve-se isto attribuir 
principalmente á circumstancia de terem sido adoptados 
ali, primeiro que em nenhum outro observatorio, os verda-
deiros princípios de organisação, cujas vantagens a expe-
riencia tem mostrado, e nenhum astronomo hoje desconhe-
ce. No observatorio do Paris, único em França, alem do 
de Marselha, é também ao adiantamento da astronomia so-
lar que principalmente se attendo, e nem as condições do 
edifício, nem os instrumentos que possuo, permittem que ali 
se execute com vantagem uma grande parte das delica-
díssimas observações de que depende o adiantamento da 
astronomia sideral. Em Washington, no único observatorio 
subsidiado pelo governo dos Estados Unidos, segue-se, em 
geral, o systema adoptado em Paris. O observatorio de 
Pulkova é especialmente destinado, desde a sua fundação 
em 1835, ao estudo da astronomia sideral; o toda a sua 
ímportancia scientifica e o logar distincto que occupa entre 
os primeiros do globo, procedem principalmente das sabias 
disposições, baseadas no perfeito conhecimento dos legíti-
mos interesses da sciencia e do credito scientifico da Rús-
sia, e completamente independentes de quaesquer conside-
rações ácerca do mérito e dos trabalhos de Struve, ou do 
numero de observatórios existentes ou por existir <ín'aquelle 
grande império», que presidiram á organisação de tão no-
tável estabelecimento e lhe designaram aquelle destino es-
pecial. E se todos os observatórios de primeira ordem nos 
ministram estes exemplos, não é de certo entre os de cate-



14 

goria inferior que será possível encontrar um único onde 
se estudem, ou possam ser estudados «todos os phenome-
nos de astronomia solar e sideral, e também os relativos á 
constituição physica dos astros»; nem é necessário mencio-
nar que os observatórios de Bruxellas, Madrid e S. Fer-
nando, apesar de únicos nos paizes a que pertencem, são 
destinados principalmente a estudos concernentes ao adian-
tamento da astronomia solar; nem que nos observatórios 
de Roma, os astronomos Respighi e Secchi já se occupavam 
«especialmente da constituição physica dos astros», quan-
do Roma não era ainda a capital da Italia, e os Estados 
Pontifícios não possuiam nenhum outro estabelecimento 
analogo, para se ver que até nos paizes onde o numero de 
observatórios astronomicos é mais limitado, a circumstancia 
de não existirem mais, não é, nem pôde ser, motivo suffi-
ciente para se destinarem os que existem a todas as inves-
tigações da astronomia pratica, para grande parte das 
quaes não são, nem podem ser, apropriados. 

Os annaes, e, em geral, todas as publicações dos diver-
sos observatórios, mostram a verdade do que acabo de ex-
por; tornam bem evidentes as vantagens que da divisão 
do trabalho, a que acima me referi, resultam para o pro-
gresso da astronomia e para o credito scientifico dos esta-
belecimentos ; e fazem ver a conveniência, e até a necessi-
dade, de fixar precisamente, quando se emprehendo a 
creação de um observatorio astronomico, quaes devem sei-
os fins a que principalmente ha de ser destinado, porque 
d'isso depende a sua organisação material e regulamentar 
e a sua importancia futura. Entre essas publicações, po-
rém, merece particular attenção a Descripção do observa-
torio de Pulkova, pelas sabias reflexões que Struve ali apre-
senta sobro o assumpto, e por ser onde se encontram 
demonstrados do modo mais concludente todos os pontos 
acima considerados. E desnecessário é dizer-se que em ne-
nhuma d'ellas se descobre a mais ligeira indicação, da qual 
se possa inferir que seja indispensável crear em Portugal 
«multiplicados observatórios astronomicos», para sor possi-
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vel ou rasoavel, imitando n'este ponto a Rússia, como esta 
imitou a Inglaterra, destinar definitivamente o observato-
rio de Lisboa aos fins especiaes para que principalmente 
foi creado; e tanto mais que, nem a falta de outros esta-
belecimentos analogos, que a commissão allega, tem funda-
mento, pois possuímos actualmente dois observatorios phy-
sicos e tres astronomicos, alem do da Ajuda, que 
concorrem ou podem concorrer eificazmente para o adian-
tamento da astronomia, nem que o tivesse seria isso rasão 
suficiente para hoje esquecermos as promessas feitas ao 
mundo scientifico, desprezarmos as indicações da sciencia e 
os seus interesses, bem como os do paiz o do observatorio, 
e revogarmos as resoluções officiaes, que todos têem respei-
tado e attendido durante vinte e cinco annos. 

E com effeito notorio que está oficialmente resolvido, 
desde 1850, que o observatorio de Lisboa é especialmente 
destinado ao estudo e adiantamento da astronomia sideral. 
A posição geographica e o clima d'este ponto do globo, ex-
tremamente favoraveis para as mais delicadas observações 
d'esta parte da astronomia, as exigencias da sciencia e os 
conselhos dos mais eminentes astronomos, justificam plena-
mente aquella resolução. Subordinou-se a ella o pensa-
mento que presidiu á fundação do observatorio, o projecto 
do edificio , a sua construcção, a escolha dos instrumentos, 
e a preferencia dada ao observatorio de Pulkova, para em 
tudo servir de modelo ao de Lisboa, e para ali receber a 
necessaria iustrucção pratica um dos futuros astronomos 
d'este estabelecimento. Em tudo quanto se tem escripto, no 
paiz ou fóra d'elle, ácerca da organisação do observatorio 
se vê respeitado o pensamento ou demonstrada a conve-
niência de o destinar principalmente ao estudo do nosso 
systema estellar e ao conhecimento da natureza das nebu-
loses; e até no proprio parecer da commissão se encontram 
argumentos ponderosos, quando devidamente apreciados, a 
favor d'esse destino especial (notas A a P). 

Acresce a tudo isto que o observatorio de Lisboa é o 
único da Europa, exceptuado o de Pulkova, que, pelos 
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poderosíssimos meios de observação de que dispõe, pôde 
encarregar-so, com vantagem real para a sciencia, das de-
licadíssimas observações tendentes ao progresso da astrono-
mia sideral, e o único do globo que, a estes meios de ob-
servação excepcionaes, reúne as condições geographicas e 
de clima, também excepcionaes, a que acima me referi. 
Caqui provém a alta importancia scientifica que os astró-
nomos attribuem á organisação do observatorio, e as espe-
ranças que n'ella fundam, para so chegar á solução do al-
guns dos mais difficeis problemas da astronomia sideral. 

E se as publicações de Pulkova mostram incontestavel-
mente que, n'este campo vastíssimo, que constitue a espe-
cialidade scientifica do observatorio de Nicolau e que por 
tantos motivos deve ser a do nosso, é possível, mais que 
em nenhum outro, colher abundantes resultados importan-
tíssimos para a sciencia, a par do immensa gloria; se a im-
portancia da astronomia sideral é actualmente reconhecida 
por todos, e tanto que a própria commissão, apesar de con-
siderar «relativamente pequena» esta parte da sciencia as-
tronómica que estuda as leis do universo na sua vastidão 
infinita, julga justificada a organisação, em Pulkova, do 
melhor observatorio da Europa «designadamente para Stru-
ve, para os seus notáveis trabalhos de astronomia sideral», 
seria desconhecer os verdadeiros interesses do paiz, da scien-
cia e do observatorio, desvial-o, por qualquer forma, do des-
tino especial que desde a sua fundação lho está designado, 
para o qual foi instituído e é eminentemente apropriado, 
determinando ou consentindo, em prejuizo dos serviços quo 
só elle pôde prestar á sciencia em collaboração com o ob-
servatorio central da Rússia, que n'elle se executem obser-
vações o outros trabalhos tendentes ao adiantamento da as-
tronomia solar ou a quaesquer outros fins, que nos outros 
observatorios nacionaes ou estrangeiros possam ser conve-
nientemente executados. 

Os artigos 3.° e 4.° da proposta do governo mantendo as 
promessas feitas em documentos offieiaes ao mundo scien-
tifico, e sustentando o que está officialmente resolvido desde 
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tão longa data, attendcm a todas as circurastancias acima 
indicadas, e prestam justo c verdadeiro preito á saudosa me-
moria do augusto fundador do observatorio, acatando as 
judiciosas intenções e desejos do illustrado monarcha (no-
tas C e L). E o mundo scientifico, confiando n'essas pro-
messas; vendo na proposta dc lei o mais decidido empenho 
em as cumprir, bem como um perfeito conhecimento dos in-
teresses do paiz c da sciencia; e não imaginando a possibi-
lidade do uma reconsideração, que seria completamente inex-
plicável e infundada, julga definitiva e irrevogável a reso-
lução de especialmente destinar o observatorio de Lisboa 
aos progressos da astronomia sideral; e encontra n'essa re-
solução mais um exemplo e mais um argumento a juntar 
aos que Greenwich e Pulkova offerecem, em favor dos ver-
dadeiros princípios que devem presidir á organisação dos 
observatorios, e os mais justificados motivos para elogiar o 
governo portuguez, que, attendendo ás exigencias da scien-
cia, dotou a Europa com um observatorio de primeira or-
dem, nas condições mais convenientes para poder collaborar 
com o de Pulkova, no que se refere ao adiantamento da as-
tronomia sideral, como o de Greenwich e e o de Paris col-
laboram um com outro, no que diz respeito ao adiantamento 
da astronomia do systema solar: conseguindo-se, d'este mo-
do, realisar a idéa de dividir por quatro observatorios, equi-
valentes em categoria o importancia, todos os trabalhos 
concernentes ao progresso geral da astronomia, que na Eu-
ropa se podem executar. 

É pois evidente, por todas estas considerações, e ainda 
mais pelo que acabo dc mencionar, que é realmente da 
maior importancia para o credito scientifico do paiz e do 
estabelecimento, e para os interesses da sciencia, que as 
disposições dos artigos 3.° e 4.° da proposta de lei não sof-
fram a menor alteração, e que se mantenha por consequên-
cia a resolução de destinar o observatorio principalmente ao 
estudo da astronomia sideral, e tanto mais que, para impu-
gnar esta resolução, sempre respeitada e attendida durante 
um quarto de século, com a approvação geral da sciencia, 



18 

por todos a cujo cargo tom estado a organisação do obser. 
vatorio, ou cuja opinião tom sido ouvida sobre este assumpto, 
apenas se apresentam boje as duvidas e a opinião da com-
missão de instrucção publica, de certo mui dignas de res-
peito, mas fundadas em argumentos que, polo que fica dito, 
estão longe de ser incontestáveis, e aos quaes a mesma 
commissão parece não attribuir grande importancia, visto-
que, depois de rejeitar, fundada n'elles, o que todos os as-
tronomos e o mundo scientifico cm geral acceitam o acon-
selham, declara no seu relatorio, aindaque o não consigne 
no projecto de lei, que deixa á direcção do estabelecimento 
a preferencia ou a simultaneidade dos fins do observatorio, 
acceitando assim, desde já , e qualquer que seja, a opinião 
de uma parto minima do mundo scientifico, aindaque con-
duza a restabelecer tudo o que a commissão rejeitou. 

Para motivar as alterações que «entendeu dever introdu-
zir na proposta de lei» concernentes «ás attribuições res-
pectivas do director e do conselho do observatorio», diz a 
commissão unicamente que lhe pareceu «que na proposta de 
lei se centralisaram demasiadas e exageradas attribuições 
nas mãos do funccionario encarregado de dirigir o estabe-
lecimento, attribuindo-se ao conselho do observatorio aca-
nhadas funcções, meramente consultivas e apenas formaes», 
e que fez aquellas alterações «com o intuito de corrigir este 
defeito», e com o fim de «tornar a divisão de poderes e at-
tribuições dos differentes funccionarios do observatorio me-
nos desharmonicas com as disposições legaes, que actual-
mente regem os estabelecimentos, onde, a par de um dire-
ctor, nomeado pelo governo, existe um conselho». 

Não mo parece que estas rasões bastem para justificar a 
alteração do que o governo propoz, depois de ouvir as es-
tações competentes, de accordo com a opinião da academia 
real das sciencias, com a de todos os astronomos em geral, 
com a que os regulamentos dos principaes observatorios nos 
ensinam, e com a que a experiencia aconselha. 

Por muito exageradas que possam parecer as attribuições 
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do director propostas polo governo, é corto que não são me-
nos amplas as que os estatutos dos observatorios de Green-
wich, Pulkova, Washington, Berlim e Vienna, e os do ob-
servatorio de Paris, do 5 de março do 1872, centralisam 
nas mãos dos respectivos directores, confiando-lhes, exclu-
sivamente a elles, tudo quanto se refere á administração 
superior d'esses estabelecimentos, o até a escolha de uma 
parto mais ou menos importante do seu pessoal scientifico 
e a nomeação do auxiliar; o se as funeções do conselho se 
podem considerar acanhadas, ainda assim não se pode di-
zer, cm vista das disposições dos artigos 15.°, 16.°, 23.°, 
25.°, 2G.°, 29.°, 30.° e 43.° da proposta de lei, que ellas 
sejam meramente consultivas e apenas formaes, nem é pos-
sível citar um único regulamento de qualquer observatorio, 
exceptuados apenas os do observatorio de Paris, de 3 de 
abril do 1868 e do 13 de fevereiro de 1873, onde se apre-
sentem tão vastas ou onde se mencione a existencia de um 
conselho. Se pois é defeito confiar a direcção do observato-
rio ou a sua administração scientifiea, economica e policial 
ao funccionario encarregado de dirigir o estabelecimento; 
so por isso, e pelos outros motivos que a commissão allega, 
a proposta de lei é defeituosa, ó forçoso admittir que não 
existe um único observatorio cuja organisação o não seja, 
ou que, por excepção e por outro qualquer motivo que a 
commissão omitte, no real observatorio astronomico de Lis-
boa não convém adoptar o que em todos os observatorios 
de todos os paizes ostá geralmente adoptado. 

Tratando-se do instituir em Portugal um observatorio de 
primeira ordem, destinado a collaborar com os de igual ca-
tegoria de outros paizes, era natural, conveniente e, sobre 
tudo, importantíssimo, harmonisar tanto quanto possivel os 
estatutos d'aquelle estabelecimento com os d'estes; e, na 
falta de experiencia própria, aproveitar a das nações mais 
cultas, adoptando na organisação do observatorio de Lisboa 
as providencias que nos principaes observatorios se tem re-
conhecido serem mais vantajosas para o serviço e para a 
sciencia. 
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Durante séculos, tem a experiencia mostrado constante-
mente que o serviço especialíssimo dos observatorios astro-
nomicos exige que haja n'elles um chefe único, que, sob a 
sua responsabilidade immediata, distribua, dirija o fiscalise 
os trabalhos dos seus subordinados, o administro superior-
mente o estabelecimento, segundo determinadas regras e 
preceitos, claramente concebidos e precisamente enunciados; 
e que esse chefe possa, quando o julgue conveniente, e deva, 
até, em certos casos, consultar a opinião official dos astró-
nomos do observatorio sobre assumptos relativos â adminis-
tração que lhe está a cargo, sem que, por qualquer motivo 
ou sob qualquer pretexto, essa opinião lho possa ser recu-
sada. 

Satisfazendo a estas exigencias, e attendendo ás conside-
rações precedentes, sem contrariar as nossas praticas nacio-
naes (nota K), a proposta do lei, em harmonia «com os es-
tatutos dos mais celebrados observatorios estrangeiros», e 
com as disposições legislativas que actualmente regem o 
maior numero de estabelecimentos technicos do estado, 
incluindo alguns onde, alem do chefe do estabelecimento, 
existe um conselho, incumbe o director de «prover, em con-
formidade com as disposições legislativas e regulamentares, 
á boa administração scientifica, economica e policial do ob-
servatorio»; e imitando em geral e de um modo mais con-
veniente as disposições dos artigos 3.°, 4.° e 5.° dos esta-
tutos do observatorio de Paris de 3 de abril de 1868, e, 
com maior desenvolvimento, o que Struve estabeleceu es-
pontaneamente em Pulkova e o general F. Folque propoz 
no artigo 17.° do seu projecto (nota Q), cria no observato-
rio um conselho, cujas attribuições são idênticas ás dos con-
selhos dos estabelecimentos de instrucção superior, em tudo 
quanto diz respeito á admissão do pessoal do observatorio, 
e bastante similhantes no que se refere á administração do 
estabelecimento, ás dos conselhos meramente consultivos 
que, sob diversas denominações, existem em um grande 
numero de estabelecimentos technicos e outras instituições 
do paiz. 
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Nas providencias relativas ás attribuições do director, 
nota-se o acerto com que se dá, a quem tem toda a respon-
sabilidade, a liberdade de acção indispensável para que essa 
responsabilidade se possa tornar effectiva. Nas que se refe-
rem á constituição e ás attribuições do conselho, vê-se o 
discernimento com que se procuram aproveitar todas as van-
tagens que ellc pôde offerecer e se evitam os inconvenien-
tes gravíssimos que da sua instituição com attribuições mais 
amplas poderiam resultar. E, quer se considerem isolada-
mente, quer no seu conjuncto, quer em relação ás outras 
disposições da proposta de lei, todas essas providencias, que 
a commissão considera defeituosas, são precisamente as que 
mais evidentemente mostram o inexcedivel cuidado, o per-
feito conhecimento do assumpto e a consciência com que na 
proposta do governo se attende aos verdadeiros interesses 
do observatorio, da sciencia o da nossa reputação intelle-
ctual; e, ao mesmo tempo, as que mais concorrem para jus-
tificar o acolhimento extremamente favoravel e os elogios, 
que a proposta de lei tem merecido de illustres sábios, na-
cionaes e estrangeiros, cuja competencia é incontestável. 

Alem d'isso, o que acima tive a honra de expor é suffi-
ciento para mostrar que, tanto as attribuições do director 
como as do conselho, longo de estarem em desharmonia com 
as disposições legislativas que regem os estabelecimentos 
onde a par do director existe um conselho, como se afigura 
á commissão, estão pelo contrario, em geral e tanto quanto 
possível, em harmonia com ellas, dentro dos limites traça-
dos, de um lado, pela conveniência do não contrariar as 
praticas nacionaes, e do outro, pela necessidade de não tor-
nar desharmonica a organisação do observatorio com a dos 
estabelecimentos analogos, com as exigencias do serviço e 
com os interesses da sciencia. 

E de certo ninguém conseguirá demonstrar, que para a 
boa organisação de um estabelecimento tão especial, qual 
é um observatorio astronomico, seja menos importante har-
monisar aquellas attribuições com os exemplos que estabe-
lecimentos analogos nos offerecem o com as indicações da 



experiencia, do que com as disposições legislativas que re-
gem estabelecimentos do indolo completamente differente, 
cujas necessidades são outras, cujo serviço é diverso, e 
abrange, em muitos d'elles, varias especialidades scientifi-
cas, a cargo, cada uma, de um director especial, e dos quaes, 
em geral, apenas se pôde dizer, quando muito, quo possuem 
um director e um conselho para se mostrar a analogia que 
existe entre olles e os raríssimos observatorios astronomi-
cos onde, por excepção, existe um conselho alem do dire-
ctor. 

Vê-se pois do que fica dito, quo são completamente in-
fundadas todas as rasões quo a commissão allega para jus-
tificar as alterações que introduziu na proposta de lei, re-
lativas ás attribuições do director e do conselho; e pelas 
breves considerações que se seguem se poderá formar uma 
idéa, aindaque incompleta, dos gravíssimos inconvenientes 
que d'essas alterações podem resultar. 

Já em outro logar d'esta exposição, chamando a atten-
ção de v. ex.a sobre estes inconvenientes, tive occasião de 
dizer o sufficiente para olles se poderem apreciar, e para so 
ver que as disposições do projecto de lei relativas ás attri-
buições do director e do conselho, alem do estarem em con-
tradicção com as indicações da experiencia e com os exem-
plos que mais importa seguir, não são tão claras, precisas 
e harmónicas entre si, quanto é indispensável que o sejam 
as disposições legislativas que têem por objecto a organi-
sação de um estabelecimento importantíssimo, cujo futuro, 
mais ou menos proveitoso para a sciencia e glorioso para o 
paiz e para a instituição, depende essencialmente da me-
lhor ou peior organisação que hoje se lho der. 

E assim como para se verem estes defeitos, e ter uma 
idéa geral d'aquelles inconvenientes, basta attender ás dis-
posições dos artigos 7.° e 14.° do projecto de lei e compa-
ral-as entre si, assim também bastará confrontar estas dis-
posições com as do artigo 13.°, para se tornar evidente um 
defeito ainda mais grave, cujas consequências podem ser 
bcm funestas, qual é o de confiar a administração superior 
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technica do observatorio, não ao funccionario encarregado 
de o dirigir, e que é responsável por todo o serviço, mas a 
um corpo collectivo, responsável, quando muito, pelas suas 
deliberações, mas não pela execução d'ellas, e constituído 
por todo o pessoal technico do estabelecimento, exceptuando 
apenas os alumnos. 

D'este modo todos os astronomos e calculadores do ob-
servatorio, em vez de serem dirigidos no cumprimento dos 
seus deveres pelo chefe do estabelecimento, impõem-lhe, 
pelo contrario, a sua opinião; cm vez de estarem sujeitos á 
acção fiscal do director, fiscalisam-se uns aos outros no que 
se refere á execução dos trabalhos, que elles mesmos dis-
tribuíram entre si, e do que julgaram conveniente encarre-
gar-se; e, reunidos em conselho, sem responsabilidade indi-
vidual, e tendo completamente a seu cargo o regimen 
scientifíco do obsorvatorio, poderão, attendendo mais a in-
teresses pessoaes do que aos do serviço e da sciencia, com-
prometter sem remedio fácil, por maioria de votos e contra 
a opinião dos mais idoneos ou dos mais Íntegros, tanto es-
tes interesses, como o credito scientifíco do paiz e do esta-
belecimento. 

Todas as outras alterações que «entendeu dever introdu-
zir na proposta de lei», são consideradas pela commissão 
como sendo «de conveniência obvia», ou como «simples 
modificações de redacção, apenas tendentes a tornar mais 
claro o pensamento da proposta». A simples comparação 
d'esta com o projecto de lei, mostra porém, pelo contrario, 
que todas essas alterações modificaram mais ou menos, ou 
tornaram menos claro o pensamento da proposta do gover-
no, e que, se alguma d'ellas ha de conveniência obvia, é 
apenas a que se lê no § único do artigo 32.° do projecto de 
lei, emquanto que todas as outras, ou não têem utilidade 
alguma, ou são nocivas para a boa organisação do estabe-
lecimento. 

De entre estas avultam tres que merecem mais demorada 
attenção. 
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A primeira permitte que entre as condições gcraes in-
dispensáveis para ser provido em qualquer dos logares de 
astronomo ou de alumno, a de «ser professor em qualquer 
dos estabelecimentos de instrucção superior, nacionaes ou 
estrangeiros, nas faculdades ou nas secções em que se en-
sinam a astronomia e a geodesia», substitua a «approvação 
em um curso completo de sciencias physicas e mathemati-
cas, o qual comprehenda a astronomia e a geodesia, em 
qualquer universidade ou estabelecimento de instrucção su-
perior nacional ou estrangeiro», exigida pelo artigo 19.° da 
proposta do governo. 

Em vista da legislação em vigor em todos os paizes cul-
tos, e, mais especialmente, das disposições do artigo 8.° do 
regulamento de 22 de agosto de 1865, para o concurso aos 
logares do magistério superior dependentes do ministério do 
reino, afigura-se-me que a nenhum dos professores a que o 
projecto de lei se refere pôde faltar aquella approvação, e 
que a substituição permittida é, portanto, escusada. Mas 
quando realmente ella falte a algum d'elles, não me parece 
quo a circumstancia de ser professor, sem aquella habilita-
ção, o possa dispensar de satisfazer a uma condição que a 
todos os outros candidatos é exigida; nem que seja justo, 
em prejuizo d'estes, estabelecer nos estatutos do observa-
torio uma excepção que só poderá aproveitar áquelle. 

A alteração de que se trata, apresenta-se alem d'isso 
sob uma redacção tão pouco clara, no artigo 18.° do pro-
jecto de lei, que a leitura d'este artigo poderá facilmente 
fazer acreditar, interpretando-o falsamente, que não é só 
uma substituição de condições de admissibilidade que se 
permitte, senão também, e muito peior do que isso, a ac-
cumulação altamente nociva para o serviço e para a scien-
cia d'aquelles cargos do magistério com os do observa-
torio. 

E se o serviço do estabelecimento é de facto incompatí-
vel com qualquer outro, como tudo demonstra e ninguém 
pôde duvidar; se o quadro do seu pessoal scientifico foi de-
terminado cm attenção a esta incompatibilidade, como se 
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pôde affirmar c é evidente (nota K); e se, incontestavel-
mente, é indispensável que o observatorio possa contar com 
toda a assiduidade de todos os seus empregados, para po-
der prosperar convenientemente, é certo que aquella accu-
mulação seria na realidade nociva para o serviço e para a 
sciencia, e é obvio que nos estatutos do estabelecimento 
não se deve encontrar preceito algum que leve a suppov 
que elles a permittem. 

A segunda d'aquellas alterações estabelece que a vaca-
tura do logar de terceiro astronomo do l . a classe seja pro-
vida no mais antigo dos de 2.a classe, ou, em caso de igual 
antiguidade, no que tiver obtido melhor qualificação no 
concurso para este ultimo cargo, em vez de ser preenchida, 
conforme se prescreve no artigo 22.° da proposta do go-
verno, por concurso documental, que tem por fim avaliar 
as habilitações o os trabalhos dos candidatos, ao qual são 
admittidos todos os individuos que, satisfazendo às condi-
ções geraes designadas no artigo 19.° da proposta de lei, 
tenham exercido com reconhecida aptidão e assiduidade, 
por espaço de dois annos, nos cinco ultimamente decorri-
dos, o logar dc astronomo de 2.a classe no real observato-
rio de Lisboa, o de astronomo em qualquer outro observa-
torio equivalente a esto em categoria e importancia, ou 
o de engenheiro geographo encarregado de trabalhos de 
geodesia transcendente, e no qual são preferidos, em igual-
dade de cireumstancias, os astronomos de 2.a classe. 

Pouco mais será necessário acrescentar ao que fica dito 
para mostrar, com toda a evidencia, qual d'estes dois mo-
dos de provimento é mais conveniente. 

O proposto pelo governo attende, acima do tudo, aos in-
teresses do observatorio, da sciencia e do bom nome por-
tuguez, dando ao mérito a preferencia que merece e que 
lhe é estimulo o recompensa; alargando, tanto quanto pos-
sível, os limites dentro dos quaes o funccionario deve ser 
escolhido; e procurando assim, do um lado, incitar o zelo 
e a dedicação pelo serviço dos astronomos de 2.a classe, e 
do outro, augmentar as probabilidades de dar ao observa-
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torio um empregado idoneo, e nas melhores condições para 
desempenhar o cargo importantíssimo de 3.° astronomo de 
l . a classe. 

No consignado no artigo 21.° do projecto de lei não se 
attende a nada d'isto. Ali, a antiguidade, hábil ou inepta, 
com merecimento ou sem elle, experiente ou não, é que 
merece a preferencia. O astronomo de 2.a classe que me-
nos comprometter a vista e a saúde no cumprimento dos 
seus deveres, é o que tem maior probabilidade de sor pro-
movido. Attende-se ao mérito, por excepção única, no caso 
raríssimo de igual antiguidade entro os dois únicos candi-
datos possíveis; mas ainda assim é ao mérito que pode ter 
sido demonstrado muitos annos antes, no concurso para o 
logar de astronomo do 2.a classe, que exclusivamente se 
attende, desprezando-se completamente todos os trabalhos e 
estudos que, effectuados no exercício d'este cargo, possam 
demonstrar a competencia do candidato para o desempenho 
do logar em que vae ser provido. E assim é possível que 
um astronomo de 2.a classe provido hoje n'este logar, seja 
amanhã promovido a 3.° astronomo de l . a classe, e, logo 
em seguida, a sub-director do observatorio, sem as habili-
tações necossarias, sem ter produzido um único trabalho 
scientifico, pelo qual se veja que as poderá um dia possuir, 
e sem haver meio de obter qualquer informação a este res-
peito. 

E quando se queira dizer, para justificar este modo de 
provimento, que no proposto pelo governo não se attende á 
antiguidade relativa dos astronomos de 2/ classe, e se des-
consideram os serviços por elles prestados ao observatorio, 
admittindo-so a concurso pessoas estranhas ao estabeleci-
mento, para se ver que tal asserção é inexacta, basta con-
siderar quo essa antiguidade é representada em concurso 
pelo maior numero de trabalhos quo com mais tempo de 
serviço se podem executar; que aquelles serviços são pre-
cisamente os documentos que melhor permittem avaliar o 
mérito absoluto e relativo dos concorrentes; que, portanto, 
os astronomos de 2.a classe se apresentam em condições ex-
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cepcionalmente favoraveis, relativamente aos outros candi-
datos que não poderam dispor do meios iguaes para obte-
rem trabalhos equivalentes; e que, finalmente, so, apesar 
d'isso, algum d'estes candidatos, pelas provas que apresen-
ta, deve ser preferido aos astronomos do observatorio, não 
é desconsideração mas justiça recusar á inhabilidade com-
provada, ou dar ao mérito distincto o que por todos os mo-
tivos só ao mérito se deve dar. 

A terceira das alterações a que me refiro lè-se no § 6.° 
do artigo 23.° do projecto de lei, segundo o qual «aos con-
cursos de que tratam este artigo, e o artigo 44.°, são ap-
plicaveis as disposições em vigor para os concursos dos 
lentes das escolas de ensino superior». 

É incontestável que muitas d'estas disposições podem ser 
applicadas com vantagem áquelles concursos, mas também 
é certo que, não poucas, tendo sido concebidas com o fim 
especial de se apreciar o mérito absoluto e relativo dos con-
correntes aos logares do magistério superior, e em attenção 
ás qualidades necessarias para o exercício d'estes logares, 
são de facto inapplicaveis aos concursos para os cargos do 
observatorio, cujas funeções são tão differentes, e para as 
quaes, a muitos respeitos, se exigem qualidades tão diver-
sas d'aquellas, que não ó impossível faltarem ao professor 
distinctissimo as mais indispensáveis ao astronomo pratico. 

E, effectivamente, basta attender, de um lado, a que o 
artigo 11.° do regulamento de 22 de agosto de 1865 de-
termina que entre as provas do concurso aos logares do 
magistério superior se comprehendam «duas lições, de uma 
hora cada uma, sobre pontos tirados á sorte quarenta o 
oito horas antes, e uma dissertação impressa sobre matéria 
escolhida livremente pelos candidatos de entre as questões 
mais importantes das sciencias, que fazem parte das facul-
dades, secções ou cadeiras que elles se propõem professar», 
e do outro, a que o § 1.° do artigo 23.° da proposta do go-
verno o do projecto de lei, de accordo com as exigencias 
do serviço do observatorio, estatue que o concurso para o 
provimento dos logares de astronomo de 2.a classe « consta 
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do provas documentaes a respeito das habilitações o traba-
lhos dos candidatos, c de provas praticas, segundo a pro-
posta, e publicas segundo o projecto de lei sobre trabalhos 
de observação e de calculo astronomico e geodesieo», para 
se ver quo realmente só com importantes modificações se 
poderão applicar as disposições d'aquelle regulamento a es-
tes concursos. 

Mas, alem d'isso, a natureza puramente regulamentar 
d'estas disposições, permitte ao poder executivo modifical-as 
convenientemente, em harmonia com os conselhos da expe-
riencia e segundo as necessidades dos diversos estabeleci-
mentos de ensino superior a que ellas exclusivamente se re-
ferem. As vantagens importantíssimas que d'aqui resultam 
para estas instituições são bem evidentes, e tanto que os 
factos as estão mostrando constantemente. Applicadas po-
rém, por uma lei, aos concursos para o provimento dos 
logares scientificos do observatorio, essas disposições regu-
lamentares para todos aquelles estabelecimentos, adquirem 
em relação a este o caracter legislativo, do que resulta 
que o observatorio, a cujos interesses ellas não attendem, e 
ao qual, por isso, aquellas modificações mais indispensá-
veis podem ser, como excepção única entre todos os esta-
belecimentos scientificos dependentes do ministério do reino, 
não poderá participar d'aquellas vantagens, senão em vir-
tude de uma medida dictatorial, emquanto estiver em vigor 
a disposição do § 6.° do artigo 23.° do projecto de lei. 

Creio pois que não só seria conveniente, mas até impor-
tante, excluir dos estatutos do observatorio esta disposição, 
deixando-se aos regulamentos, a quo se referem os artigos 
41.° do projecto de lei e 43.° da proposta do governo, o 
cuidado dc providenciarem ácerca do processo dos concur-
sos aos logares scientificos do observatorio, segundo as ne-
cessidades do estabelecimento. 

De entre as alterações mais importantes que soffreu a 
proposta do governo, falta-me apenas considerar as que se 
referem ao artigo 13.°, sobre as quaes devo chamar mais 
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cspecialmontc a attcnção cie v. ex.a, por se me afigurar, 
fundado na opinião e nos conselhos das pessoas mais com-
petentes e auctorisadas, nos exemplos dos mais notáveis 
observatorios, na evidencia dos factos, e no que a rasão es-
tá mostrando, que d'essas alterações podem resultar, sem 
a mais insignificante vantagem, gravíssimos inconvenientes 
para a boa organisação do estabelecimento. 

Na proposta do governo lê-se o seguinte: 
«Art. 13.° E absolutamente incompatível com o serviço do 

observatorio qualquer outro serviço, emprego ou occupação. 

«§ único. São unicamente exceptuadas as commissões 
temporarias ou puramente consultivas, concernentes a as-
sumptos scientificos.» 

Em substituição d'oste artigo encontra-sc no projecto de 
lei o seguinte: 

«Art. 12.° Os cargos do differentes empregados do ob-
servatorio não podem accumular-se com qualquer outro em-
prego publico permanente, de cujo exercício possa resultar 
prejuizo para os trabalhos do observatorio. 

«§ único. Quando algum empregado do observatorio se-
ja eleito para exercer quaesquor funeções publicas tempo-
rarias, ou nomeado pelos poderes públicos em attenção a 
conveniências de serviço para qualquer commissão do mes-
mo, o governo nomeará, sob proposta do conselho do observa-
torio, quem substitua esse empregado no exercicio das fune-
ções que temporariamente está impedido de desempenhar.» 

Comparando estes dois artigos entre si, vê-se que, effe-
ctivamonte, as alterações que o primeiro soffreu, nem se po-
dem considerar de «conveniência obvia», nem ,são «simples 
modificações de redacção tendentes a tornar mais claro o 
pensamento da proposta de lei». 

Do primeiro póde-se affirmar que imita, tão concisamente 
quanto é possivel o com a maior precisão, as disposições 
que sobre o mesmo assumpto se encontram nos artigos 5.° 
e 14.° do regulamento do observatorio do Greenwich, do 5 
de novembro de 1853, e nos artigos 9.° e 24.° dos estatu-
tos do observatorio de Pulkova, de jj de agosto do 1862; 
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que representam a opinião official cio general F. Folquo 
(nota Q), cia commissão encarregada da organisação do ob-
servatorio, da junta consultiva de instrucção publica (nota 
R), da l . a classe da academia real das sciencias de Lisboa 
(notas J, S), c do governo (notas K, S) ; que está em har-
monia com os conselhos de"W. Struve, O. Struve, Peters, 
Argelander, etc. (notas E, I) e com a opinião de todos os 
astronomos em geral; e que, finalmente, é a expressão pu-
ra e completa do uma verdade incontestável o de uma ne-
cessidade impreterível. A respeito do segundo, apenas se 
podo dizer que foi introduzido na proposta de lei em sub-
stituição d'aquelle, e sem motivo conhecido, pela commis-
são de instrucção publica da camara electiva, e approvado 
em seguida sem discussão pela mesma camara. 

E se, nos paizes mais adiantados, os estatutos dos ob-
servatorios das universidades o de outras instituições scien-
tificas, attendendo á indole e aos fins especiaes do estabe-
lecimento, ás necessidades do ensino o aos regulamentos 
d'essas instituições, permittem accumular aos cargos do ob-
servatorio outros cargos scientificos, mas somente esses; se 
nos outros observatorios em geral, nem essa mesma accu-
mulação é permittida, creio quo se poderá affirmar com 
verdade que não existe motivo algum attendivel quo justi-
fique aquella substituição. 

Na historia do observatorio do Pulkova encontra-se um 
exemplo notável que, confirmando o que acabo de expor, 
justifica ao mesmo tempo do modo mais completo o pensa-
mento do artigo 13.° da proposta do governo. 

E sabido que o observatorio central da Rússia, durante 
os primeiros vinte c quatro annos da sua oxistencia scien-
tifica, esteve sob a dependencia immediata e sujeito aos re-
gulamentos da academia das sciencias de S. Petersburgo. 
Era pois natural que os seus primeiros estatutos, em har-
monia com os dos outros estabelecimentos académicos, per-
mittissem a accumulação dos cargos do observatorio com 
outros cargos scientificos. Struve, porém, convencido dos 
inconvenientes que d'ahi resultariam, e em attenção ás van-
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tagens que, com disposições em contrario, so obtinham em 
Greenwich, conseguiu primeiramente que, como excepção â 
regra geral, no artigo 5.° d'aquelles estatutos se prescre-
vesse a incompatibilidade absoluta entre o cargo de dire-
ctor e qualquer outro emprego publico ou particular, alheio 
aos fins do observatorio e ao serviço da academia; e, em 
virtude d'este exemplo que dera e do zelo pelo serviço, quo 
nunca faltou aos astronomos de Pulkova, conseguiu depois 
que, exceptuados apenas os cargos académicos e as com-
missões consultivas concernentes a assumptos scientificos, 
durante aquelles vinte e quatro annos nenhum d'estes func-
cionarios pensasse sequer em se aproveitar das disposições 
do artigo 14.° dos estatutos do observatorio, que lhes per-
mittiam aquella accumulação. 

Quando porém em 1862 o observatorio deixou de perten-
cer á academia, e passou a estar sob a dependencia imme-
diata do ministério da instrucção publica, o sr. O. Struvc 
e os astronomos de Pulkova foram encarregados de elabo-
rar os actuaes estatutos do observatorio do Nicolau. O 
assumpto foi muito discutido e a discussão muito instructi-
va para quem estava officialmente incumbido de estudar as 
bases em que conviria assentar a organisação do observa-
torio de Lisboa. Mas, facto notável, os artigos 9.° e 24.° 
dos novos estatutos, que prescrevem a incompatibilidade 
absoluta do serviço do observatorio com qualquer outro 
serviço publico ou particular, estranho aos fins do estabe-
lecimento ou em desharmonia com elles, exceptuando ape-
nas, pelo que respeita aos astronomos, as commissões con-
sultivas concernentes a assumptos scientificos, foram appro-
vados sem discussão por unanimidade, e não só o director, 
para o qual essa incompatibilidade é sem restricções, mas 
também os astronomos, aos quaes a accumulação permitti-
da no artigo 14.° dos antigos estatutos mais poderia con-
vir, votaram sem hesitação contra esta e a favor d'aquel-
la. E quando os mais directamente interessados, e que 
melhor devem conhecer as necessidades do estabelecimento 
onde servem, so pronunciam n'esse sentido, é forçoso reco-
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nhecer que não c o interesso pessoal que a isso as leva, 
nem é para desprezar a sua opinião. 

E se, alem d'isso, se considerar que, segundo os precei-
tos da astronomia moderna, as observações de qualquer 
serie que tenha por fim a determinação de um elemento as-
tronomico importante, o estudo de qualquer lei do univer-
so, ou fornecer resultados rigorosamente comparaveis, de-
vem ser todas feitas por um mesmo observador; e que da 
falta, muitas vezes inevitável, de observancia d'este pre-
ceito, tem resultado perderem-se trabalhos importantes, 
como, por exemplo, acontecêu ás observações de Struve, 
destinadas á determinação da constante da nutação, que, 
tendo sido interrompidas, depois de dezesete annos de tra-
balho perseverante, pela grave doença que poz termo á 
actividade scientifica do illustre astronomo, como observa-
dor, se podem reputar quasi perdidas para o fim a que 
eram especialmente destinadas, apesar de terem sido con-
tinuadas pelo sr. O. Struve até abrangerem completamente 
o periodo do dezenove annos da revolução do nodo lunar, 
creio que será sufficiente o que deixo dito, não só para tor-
nar evidente a necessidade de excluir dos estatutos do ob-
servatorio qualquer disposição que, aggravando os males pro-
venientes de causas naturaes e inevitáveis, possa interrom-
per os trabalhos dos astronomos; mas também para mostrar 
de irn modo incontestável que é essencial e importantíssi-
mo conservar n'csses estatutos as disposições do artigo 13.° 
da proposta do governo, sem a menor alteração. 

Do que n'esta exposição tenho a honra de submetter á 
apreciação de v. ex.a, creio que so poderão tirar as seguin-
tes conclusões: 

1.a Que a organisação do observatorio proposta pelo go-
verno é, com effeito, a mais conveniente para garantir ao 
estabelecimento um futuro proveitoso para a sciencia e pa-
ra o serviço publico, o glorioso para o paiz; 

2.a Que, por qualquer lado que se considere, essa orga-
nisação pôde ser collocada a par das melhores, e compara-



33 

da com as dos mais celebrados observatorios, sem desvan 
tagem para ella ou para o nosso credito scientifico; 

3.a Que, das diversas alterações que soffreu, apenas são 
realmente vantajosas as que se referem aos vencimentos 
dos alumnos o ao artigo 33.° da proposta de lei; 

4.a Que todas as outras alterações não offerecem a me-
nor vantagem, e, em geral, podem ser prejudiciaes ou com-
prometterein gravemente a boa organisação e o futuro do 
estabelecimento. 

Se porém, para se formar um juizo completamente se-
guro a este respeito, fosse necessário, e sem inconvenien-
tes, consultar a opinião do mundo scientifico, creio poder 
asseverar a v. ex.a, fundado em rasões ponderosas, e no 
que a experiencia tem conseguido mostrar-me em dezoito 
annos exclusivamente empregados no serviço do observato-
rio, que nenhum astronomo, conhecido pelos seus trabalhos 
práticos, deixaria de considerar aquellas conclusões plena-
mente justificadas, e de concordar com a opinião do suc-
cessor de Bessel e de Schumacher, affirmando, com o dr. 
Peters, actual director do observatorio de Kiel e do perio-
dico scientifico Astronomische Nachrichten, que a organisa-
ção proposta pelo governo é excellente, e que é para dese-
jar , no interesse da sciencia, que seja posta em execução 
(nota T). 

Deus guarde a v. ex.a Real observatorio astronomico de 
Lisboa, 12 de dezembro de 1875.—111."10 e ex.ra0 sr. con-
selheiro Francisco Maria Pereira da Silva, capitão de mar 
e guerra, engenheiro hydrographo, director geral interino 
dos trabalhos geodesicos, topographicos, hydrographicos e 
geologicos do reino.—Frederico Augusto Oom, capitão te-
nente, engenheiro hydrographo, chefe da secção astronó-
mica. 
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« Emquanto que em Portugal, por imperdoável incúria do gover-
no, o estudo das praticas superiores da astronomia continuava em 
completo esquecimento, pelo contrario em todos os mais estados da 
Europa progredia com enthusiasmo o gosto pelo estudo pratico d'esta 
sciencia: os instrumentos aperfeiçoam-se, novas maravilhas se mani-
festam ; a sciencia astronómica sempre exigente, porque mira á per-
feição, inspira na alta mechanica o capricho de satisfazel-a; então a 
construcção dos instrumentos chega pelos talentos de Frannhofer, 
Reichcnbach, Merz, Repsold, Steinhel, etc., a adquirir a quasi ideal 
exactidão mathematica, medindo a pequeníssima grandeza de um se-
gundo, e até das fracções de segundo!! D'aqui nasceram idéas mais 
atrevidas; os astronomos, não contentes de haverem conhecido os 
fundamentos do systema do mundo, pretendem agora investigar quaes 
sejam os do universo inteiro; tentam medir a distancia da terra ás 
cstrellas, precisam conhecer os seus effeitos parallaticos; observam, 
calculam, discutem, e parece-lhes haver determinado finalmente es-
sas diminutíssimas grandezas das parallaxes annuas de algumas es-
treitas, porém duvidam dos resultados a respeito de outras; um 
d'esses homens de engenho raro, mr. Faye, inventa o seu bello teles-
cópio zenithal; apresenta na academia das sciencias de Paris as suas 
idéas sobre a solução d'estas questões duvidosas; assenta-se em es-
tabelecer o telescopio zenithal nos pontos mais convenientes da Eu-
ropa; indica-se Lisboa como um dos mais adequados; decide-se final-
mente que astronomos distinctos venham a esta capital fazer novas 
observações. 

« As publicações scientificas espalhando estas deliberações, che-
garam ellas ao conhecimento do nobre conde de Lavradio, uma das 
nossas distinctas illustrações, a quem não falta antigo sangue portu-
guez, nem amor de patria; não lhe softrendo o coração, que o brio 
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nacional passasse por este desaire, pediu a palavra na camarsi dos 
dignos pares, na sessão de 2G de março de 1850, para recommcndar 
ú eamara e ao governo um negocio altamente scientifico; fallou en-
tão da delicadíssima questão da parallaxe annua da estrella Arge-
lander, dc que tanto se occuparam os mais celebres astronomos da 
presente rpocha, e que indicaram Lisboa como o ponto da Europa o 
mais conveniente para se fazerem as observações d'este astro, e con-
cluiu com uma proposta, que em resumo era: 

« Para se evitar que astronomos estrangeiros, munidos dos ne-
cessários instrumentos, viessem a Lisboa fazer observações da estrella 
de Argelander, propunha que o governo fosse convidado a mandar vir 
o novo telescopio zenithal, ha pouco inventado em Paris por mr. Faye, 
bem como quaesquer outros instrumentos que podessem concorrer para 
habilitar os astronomos portuguezes a proceder no observatorio de Lis-
boa, com a devida exactidão, ás observações do referido astro. 

« Esta proposta, dispensando a camara a segunda leitura, foi im-
mediatathentô approvada e acceita pelo governo. 

« Em consequência da mencionada proposta mandou o ministro 
da marinha, Ctn officio de 3 de abril de 1850, que o ajudante encar-
regado da direcção do observatorio declarasse com a possível brevi-
dade de que instrumentos carecia este estabelecimento para se po-
derem fazer as observações da estrella dc Argelander. O encarregado 
reunindo todos os ajudantes do observatorio, depois de muitas con-
siderações sobre tão importante matéria, foi cm primeiro logar una-
nimemente decidido que o local do observatorio real da marinha, 
por não dar as garantias de estabilidade que demandam observações 
tão delicadas, e por estar quasi no nivel do Tejo, rodeado das eva-
porações das aguas e dos fumos do arsenal, devia infallivelmente ser 
rejeitado. 

« Quanto a instrumentos astronomicos, como o observatorio não 
tinha um único, foi igualmente decidido que não havia considerações 
economicas que podessem dispensar, alem do telescopio zenithal de 
mr. Faye, mais os seguintes : um instrumento de passagens, um theo-
dolito repetidor ou instrumento de alturas e azimuthes, uma pêndula 
dé inteira confiança, dois barometros, dois thermometros, dois hygro-
metros, dois aneróides, dois thermometros de máximo e minimo. Que 
finalmente se lembrasse ao sr. ministro da marinha a grande vanta-
gem que resultaria para o serviço, se mr. Faye se quizesse encarre-
gar de mandar construir e fiscalisar a construcçào de todos os in-
strumentos. Tal foi em resumo a resposta que em officio do 13 do 
abril de 1850 o encarregado da direcção do observatorio remetteu ao 
governo. 

« Com data de 30 de julho de 1830 recebeu o encarregado do ob-
servatorio um outro officio do ministério da marinha, em que se lhe 
participava haverem-se expedido as ordens á agencia financial em 
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Londres para proceder á compra do telescopio zenithal de mr. Faye, 
e mais instrumentos indicados no officio de 13 de abril de 1850; mas 
que se liavia sobreestado na compra dos mesmos instrumentos, em 
consequência de algumas pequenas modificações que mr. Faye tinha 
apresentado, o que tudo se achava exposto na correspondência en-
viada, para em vista d'ella informar o que lhe occorresse. 

«Da leitura d'esta correspondência concluia-se, que mr. Faye se 
ofierecia com aquella boa vontade com que um sábio se presta sem-
pre para coadjuvar emprezas scientificas; que este talentoso astro-
nomo havia feito na academia das sciencias de Paris uma bella ex-
posição em que muito elogiava o governo portuguez pela resolução 
em que estava de fazer todos os esforços para restaurar o observa-
tório astronomico de Lisboa, e de o consagrar especialmente ao estudo 
das estrellas zenithaes, o que certamente na latitude d'esta capital era 
de um grande e particular interesse para a sciencia; que julgava 
mais vantajoso fazer algumas pequenas alterações na relação dos 
instrumentos pedidos, e por isso propunha que o theodolito repetidor 
e o instrumento de passagens fossem substituídos por um pequeno 
circulo meridiano; que se mandasse construir um pedestal paralla-
tico mui simples, para se poder utilisar o segundo oculo do appare-
lho zenithal, que podia servir no parallatico quasi continuamente; 
que se substituíssem os dois aneróides por um anemographo, a fim 
de completar a lista dos instrumentos meteorologicos; que todos os 
instrumentos poderiam custar 12:000 francos; que para melhor des-
empenho da sua incumbência precisava de uma planta do observa-
torio real da marinha; e que, finalmente, antes de fazer a encom-
menda definitiva dos instrumentos desejava conferenciar com mrs. 
W. Struve e O. Struve a respeito das suas dimensões e do plano a 
seguir nas indagações astronómicas, a que elles eram destinados. 

« O encarregado do observatorio, julgando o objecto d'esta cor-
respondência assás transcendente, decidiu apresental-a ao conselho 
da escola naval, o qual, depois de haver discutido a matéria conjun-
ctamente com os ajudantes do observatorio, respondeu em officio de 
17 de outubro de 1850 com a dignidade e indcpendcncia próprias de 
um corpo scientifíco; porquanto, lembrando ao governo que a situa-
ção era mui melindrosa, que illustres sábios estrangeiros tinham 
para nós dirigido toda a sua attenção, que a responsabilidade que o 
governo tinha louvavelmente acceitado era gravíssima, que a simples 
acquisição dos instrumentos indicados e approvados por mr. Faye 
não bastava para o desempenho das obrigações voluntariamente con-
trahidas, porquanto formalmente declarava que o local do observatorio 
real da marinha, sendo absolutamente improprio para os fins que se 
tinha em vista, a construcção de um edifício com as condições de es-
tabilidade, visibilidade e commodidade não eram exigencias capri-
chosas, mas sim as condições essencialmente características de um 
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observatorio astronomieo; que o credito scientifico de Portugal se 
achava seriamente compromcttido n'esta questão; c que da construc-
ção do observatorio dependia ou uma immensa gloria ou uma grande 
deshonra para o nosso paiz; que este era o momento solemne em que 
o governo devia sair d'essa profunda e antiga indififerença que até 
agora havia mostrado pelos estudos práticos superiores da sciencia 
astronomica, nomeando uma commissão composta de lentes das es-
colas polytechnica e naval, eleitos pelos respectivos conselhos, a fim 
de discutirem e proporem ao governo tudo que fosse concernente á 
construcção do observatorio astronomieo de Lisboa.» 

(Relatorio Acerca do observatorio astronomieo de marinha, por Fi-
lippe Folque — Lisboa, 1866.) 

3 3 

Sur V Observatoire de la Marine à Lisbonne; projets du gouver-
nement portugais. (Note de M. Faye.) 

«D'après les indications qui m'ont été fournies par M. le Cheva-
lier de Paiva, ministre de Portugal en France, l'intention du gouver-
nement portugais parait être de restaurei- Tobservatoire de Lisbonne 
et de le consacrer spécialement à 1'étude des étoiles zénithales, lesquel-
les offrent sous cette latitude un intérêt tout particulier pour la 
science. 

€ La culture systématique ou officielle de 1'astronomie presente, à 
notre époque, le caractèrc d'une division progressivo du travail seien-
tifique. Les observatoircs du premier ordre se sont reserve presque 
exclusivement l'étude continue de notre monde solaire; celui de Poul-
kova caibrasse généralement les grands t ravam qui se rattachent à 
1'astronomie sidcrale, ct les observatoircs du deuxième et du troisiè-
me ordre paraissent avoir adopté chacun une spécialité caractéristi-
que. Ainsi, à Hambourg, à Altona, à Génève, à Wilna, à Edimbourg, à 
Oxford, à Liverpool, etc., on s'oecupe partieulièremcnt, ici des passages 
de la lune au méridien, là des observations cométaires, ailleurs de la 
formation des catalogues secondaires de petites étoiles, ailleurs encore 
de 1'étude approfondie des chronomètrcs destinés à la marine. Quant 
à la partie descriptive de 1'étude du ciei, elle à toujours été le do-
maine exclusif de quelques hommes isoles, mais pourvus dc grands 
moyens d'investigation; il suffit de rapeller le nom glorieux des 
Herschel, et d'y joindre ceux de lord Rosse et dc M. Lassell. 

« Cette tendance spontanée à la division du travail cn astronomie 
a toujours été croissant dans ccs dernières années, et elle s'étendra 
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tôt ou tard, dans une ccrtaine mesure, à d'autres scienccs naturelles, 
au grand bénéfiee des progrès de l'esprit humain. 

«Tous ceux qui s'intéressent aux sciences verront avec bonheur 
1'observatoire portugais s'engager à son tour dans eette voie, d'une 
manière plus complète encore, par une innovation digne d'être imi-
tée dans d'autres pays. Laissant aux établissements plus anciens le 
soin de perfectionner les fondements de 1'astronomie solaire, le soin 
d'étendre ou même dc créer ceux de l'astronomie sidérale, 1'observa-
toire de Lisbonne contribuera puissamment aux progrès d'une de ces 
subdivisions de la science par la recherche des parallaxes des étol-
les importantes qui passent à son zénith, par celle des constantes de 
l'aberration et de la nutation qui rentrent naturellement dans le mê-
me cadre de travaux. 

«Tel sera désormais le but spécial de cet établissement scientifi-
que. 

«Dans la séance du 11 février dernier, à la suite d'une discus-
sion que je fis des beaux travaux de M. Otto de Struve sur la pa-
rallaxe si controversée de la 1830® Groombridge, j 'ai proposé de 
recourir à cet appareil (l'appareil zénithal de Faye) pour trancher 
la question, et de le transporter à 1'observatoire de Lisbonne, le seul 
sur tout le continent européen ou la lunette zénithale puisse rencon-
trer la merveilleuse étoile d'Argelander. 

« MM. de Struve désiraient vivement que cette proposition fíit 
accueillie; ils apprendront avec plaisir qu'elle se trouve dignement 
comprise dans les projets actueis du gouvernement portugais relati-
vement à 1'observatoire de Lisbonne, ct, puisqu'il s'agit d'une exé-
cution prochaine, je regarde comme un devoir d'accepter aujourd'hui 
l'offre qui m'a été faite, il y a trois mois, par MM. de Struve, de dis-
cuter avec eux le plan de ces recherches. 

(Comptes rendus des séances de 1'Acadcmie des Sciences, tome xxx, 
pag. 802. Séance du 24 juin 1850.) 

O 

Tomando na maior 
consideração as exigencias que têem apresentado os mais celebres e 
distinctos astronomos do século, as quaes preparam seguramente um 
brilhante futuro para a sciencia e para o credito d'este paiz, dotado 
pela natureza com condições climatéricas quasi exclusivas d'elle, sen-
do a principal d'essas exigencias um curso continuo de observações es-
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peciaes, f cilas n'esta posição como ponto singular e único para certos 
e determinados fins; desejando pois que todos estes resultados, de 
tanto momento para o serviço do Estado, para a publica instrucção 
e para a sciencia, e de tanta gloria para a nação portugueza, se ob-
tivessem promptamente; fui servido ordenar, por decreto de 31 de 
janeiro do corrente anno, que da dotação que me foi estabelecida, na 
conformidade da carta constitucional da monarchia, se deduzissem 
30:000;í000 réis para a fundação de um observatorio astronomieo 
cm Lisboa. Attendendo porém a que uma similhante creaçào, no 
actual estado da astronomia, é objecto da maior importancia scien-
tifica, c depende de variados conhecimentos especiaes, sou servido 
nomear uma commissão, composta do marechal de campo José Feli-
ciano da Silva Costa, do meu conselho, meu ajudante de campo, e 
commandante geral do corpo de engenheria; do coronel graduado de 
engenheria o dr. Filippo Folque, do meu conselho, lente dc astrono-
mia e director geral dos trabalhos geodcsicos do reino c do observa-
torio da marinha; do coronel graduado de engenheria João Ferreira 
de Campos, lente jubilado da escola polyteclmica; e do major gra-
duado de artilheria o dr. Guilherme José Antonio Dias Pegado, 
lente de physica, e director do observatorio meteorologico do In-
fante D. Luiz, de que será presidente o primeiro, e secretario o que 
por ella for nomeado 

(Decreto de 14 de fevereiro de 1851.) 

TD 

• O governo tenciona levantar nas proximidades d'csta capital um 
observatorio com todas as condições necessarias aos grandes estudos 
da astronomia sideral. Sua Magestade El-Rei dignou-se concorrer 
para esta obra com o donativo dc 30:000000 réis, sendo esta mais 
uma demonstração do vivo interesse que toma pelo progresso das 
sciencias. Para se poder realisar a construcção do observatorio, a es-
colha e acquisição dos instrumentos que n'elle hão de servir, foi no-
meada uma commissão composta de pessoas eminentes pelo seu sa-
ber, a qual se acha cm relação com diversos sábios estrangeiros, e 
entre elles 51. Struve, o illustre astronomo, director do observatorio 
de Pulkova na Rússia, que levado pelo amor da sciencia, que com 
tanto esmero cultiva, se presta a indicar tudo quanto for conducente 
a realisar a construcção do projectado observatorio, que deverá pro-
curar-se que contenha todos os aperfeiçoamentos que a sciencia tem 
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pacs instrumentos que têem de ser ali collocados: e com cffeito 
acham-se já em construcção, em Munich, pelo celebre artista Merz, 
um grande refractor parallatico; cm Londres duas pêndulas normaes 
e um apparelho galvanico, para a contagem do tempo; e cm Ham-
burgo, pelo outro notável artista, M. Repsold, um circulo meridiano, 
e um instrumento de passagens pelo primeiro vertical.—M. Struve 
enviou ao governo uma interessante memoria, por elle escripta, in-
dicando as condições que a sciencia aconselha na edificação de um 
observatorio astronomico, fazendo ao mesmo tempo mui importantes 
reflexões sobre a especialidade dos trabalhos de que se deve occupar o 
observatorio, e da educação do seu pessoal. Aproveitando o offereci-
mento d'este celebre astronomo, mandou um joven official de mari-
nha, qne se dedica com zelo ao estudo da astronomia, a praticar no 
observatorio de Pulkova, e assim habilitar-se ao uso dos grandes 
instrumentos que ali existem, e que são indispensáveis ás observações 
sideraes. 

(Relatorio do ministério da marinha c ultramar apresentado às 
côrtes na sessão legislativa de 1858-1859.) 

3 3 

A son exccllcncc mr. Ie Chevalier Lobo de Moira, 
ministre de Sa Majesté Très-Fidèle 

à Saint Pétersbourg 

Mèmoire présenté par le directeur da 1'observatoire central 
de Russie 

«L'érection décrétée par le gouvernement portugais, d'un obser-
vatoire astronomique de premier rang à Lisbonne, est un évènement 
qui ne pourra manquer à étre accueilli avec des sympathies génera-
lcs dans tout le monde scientifique. 

«La position géographique extraordinairement favorable de Lis-
bonne pour certames recherches, son beau climat et surtout les sa-
ges considérations qui ont présidé à l'idéc do la fondation, promet-
tent, en effet, à cet établissement un avenir brillant, soit dans la voie 
des recherches scientifiques, soit comme point central, et, pour ainsi 
dire, comme chef intellectuel de tous les travaux de haute géodésie, 
de góographie mathématique et de navigation, qui s'exécuteront dans 
le royaume et ses colonies, au profit des differentes branclies de l'ad-
ministration publique. 
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• La réalisation la plus complète des gracieuses intentions, en fa-
veur de rastronomic, de votre Auguste Souverain, M. le Chevalier, 
doit être lo voeu le plus sincère de tous les cultivateurs de cette su-
blime science. Chacun d'entre eux le regarderait comme un devoir 
sacré d'y contribuer de son mieux. Pour moi, ce devoir est encore 
renforcé par la confiance flattcuse dont votre gouvernement m'a ho-
noré, en me chargeant de la commande des principaux instruments 
dont le nouvel observatoire devra être muni, et par l'invitation per-
sonnelle de votre excellence, de vous exposer mes idées sur les con-
ditions qui seraient le mieux en état de garantir à 1'observatoire une 
activité également utile et honorable. C'est dans ce sentiment pro-
fond d'un devoir scientifique, que j 'ai 1'honneur de vous soumettre 
les considérations suivantes, et je serai bien heureux si, par l'entre-
mise de votre excellence, quelques unes d'entre elles paraitraient di-
gnes de l'attention de la savante commission, chargée par le Roi de 
l'érection de l'observatoire de Lisbonne. Je puis dire, elles sont tou-
tes dictées par un amour sincère de la science, et par une expérien-
ce do prés d'un demi-siècle. 

«En consultant 1'histoire de 1'astronomie, nous voyons que, depuis 
sa fondation en 1675, l'observatoire de Greenwich a continuellement 
contribué, le plus eflicacement, aux progrès de la science. Sous ce 
point de vue cet établisseinent n'a point de rival. Ce résultat doit 
sans doute être attribué, en partie, aux efforts des illustres astrono-
mos Flainsteed, Halley, Bradley, Maskelyne, Pond et, de nos jours, 
M. Airy, que le gouvernement anglais a su placer à la tête de son 
principal observatoire; mais, même les efforts de ces héros de notre 
science, n'auraient point porte tous les fruits, s'ils n'avaient pas été 
soutenus par la circonstance que, depuis la fondation, le but de 
l'établissement a été clairemcnt conçu, que cc but a été nettement 
énoncé, et que, par conséquent, tous les efforts des astronomes ont 
été diriges avec une persévérance admirable sur des poursuites de 
même nature. C'est 1'astronomie du systkme solaire, et, par préféren-
ce, lesparties qui contribuentle plus directcment au pcrfectionncmcnt 
de la navigation, qui ont formo l'objet des efforts continueis des as-
tronomes de Greenwich. A Pulkova nous avons suivi l'exemple donné 
par les anglais, ct du prime abord nous avons arrêté et énoncé lc 
but et le plan de travail de l'observatoire qui, jc l'espère, guideront 
nos successeurs en tout avenir. C'est Vastronomie stellaire et l'appli-
cation dc 1'astronomie à la géodcsic et à la géographie qui, par les fb-
glements de notre observatoire, doivent former les objets principaux 
dos travaux dc nos astronomes. Des observations sur les phénomè-
nes du système solaire, ne se font chez nous qu'occasionnellement, 
soit ou il s'agit de contribuer par nos moyons supérieurs à la réso-
lution d'une question importante, soit dans des cas oú ces observations 
sont néccssaires pour compléter les reeherehes dans le but principal. 
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Presque tous les autrcs obscryatoircs ont été érigés sans que los 
fondateurs s'aient fait une idée claire du but seientifique qu'il y au-
rait à poursuivre, ou, au moins, sans qu'ils l'aient distinctement ar-
rêté. Yoilà, si je ne me trompe, la raison principale qui a fait que 
tous ces établissements n'ont eu qu'une importance temporaire, tant 
qu'il y avait à leur tête un individu éminent. Pour éviter que l'ob-
servatoire de Lisbonne partage ce sort, il me paraít donc de la plus 
haute importance que le gouvernement portugais fixe, tout dc suite, 
par une loi, distinctement les directions dans lesquelles cet établis-
sement aura à travailler. C'est sur ce point que je prie votre exeel-
lence de diriger, en premier lieu, Fattention de 1'illustre commission 
en lui communiquant les idées suivantes : 

«L'astronomie du système solaire est poursuivie non seulement à 
Greenwich, mais aussi dans presque tous les autres observatoires 
du monde. Au contraire, V astronomia sidérale, ce vaste champ de re-
cherches crée par le génie de W. Herschel, ne se poursuit à l'épo-
que actuelle qu'à Poulkova, à 1'exception de quelques recherches 
spéciales qui s'exécutent, plutôt oecasionnellement, dans quelques 
autres observatoires, surtout privés. Ce n'est pas ici le lieu d'expo-
ser les motifs qui ont eu pour suite, qu'au préjudice do 1'astronomie 
en général, d'après mon opinion, beaucoup trop de forces sont ab-
sorbées aujourd'hui par des recherches qui regardent exclusivcment 
le systeme solaire, surtout par les observations et les calculs à faire 
sur les nombreux astéroides et cometes. Lo monde seientifique devrait 
donc se felicitei-, si les astronomes de Lisbonne voulaient s'associer 
à nous, dans les recherches qui regardent la constitution de l'uni-
vers dans toute son étendue. C'est aussi ce qui paraít être dans les 
intentions de l'Auguste Pondateur de robservatoire, étant indique 
par le choix des grands moyens instrumentaux dont cet établisse-
ment sera doté. Mais encore, le champ qu'embrasse 1'astronomie si-
dérale, est trop étendu pour ne pas le rendre désirable de precisei-
plus distinctement les directions qui, dans son enceinte, devront être 
poursuivies à Lisbonne, et qui, pour ainsi dire, sont dictées par la 
position géographique de cctte ville. 

«La situa tion extraordinairement favorable de Lisbonne pour 
rinvestigation des parallaxes absolues des étoiles les plus interes-
santes, da de la Lyre, de la 61c du Cygne et de l'étoile dArgelan-
der, a été reconnue par tous les astronomes, et les communications 
qui ont été faites sur cet objet à 1'académie de Paris par M. Paye, 
ont excité un intérôt général. 

II n'y a pas de doute que de semblables recherches pourront 
s'étendre à Lisbonne méme, avec succés, sur un grand nombre d'au-
tres étoiles, dès que 1'instrument destiné à cet usage sera construit 
convenablement, et les résultats gagneront encore beaucoup en im-
portance, si les déterminations des parallaxes absolues seront com-
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binées avec des rcchcrchcs sur les parallaxcs relativos, cxéeutées à 
l'aide du granel réfracteur. 

«En se vouant de préférence et avec persévéranee à ces recher-
ches épincuses, 1'observatoire de Lisbonne, nous 1'espérons, pourra 
se vanter un jour d'avoir fait un des pas les plus importants dans 
l'étude de 1'univers, en fournissant à l'astronomie l'échelle normale 
pour toutes les distances du ciei étoilé. 

«Mais ces recherches, quelques importantes qu'elles soient, ne 
pourront occuper uniquement íouíe l'aetivité d'un grand observatoi-
re. C'est pourquoi j'ose diriger l'attention des savants portugais en-
core sur un autre cliamp de travail, qui mériterait bien d'être pour-
suivi avec persévéranee, dans les conditions favorables ou se trouvera 
1'observatoire de Lisbonne, et qui promet des résultats du plus haut 
intérêt. La nature des corps célestes, qu'on désigne ordinairement 
comme nébuleuses, est encore aujourd'hui tout-à-fait énigmatique. 
Les deux Herschel nous ont donné d'excellents catalogues de ces 
corps; lord Eosse fait dessiner quelques uns d'entre eux par son té-
lescope gigantesque et, malgré le climat brumeux de 1'Irlande, il est 
déjà parvenu à y découvrir des organisations singulières, eu appa-
rence 1'effet de forces dont on ne connait rien d'analogue dans le 
systòine solaire; nouvellement eníin M. d'Arrest a tâché d'élargir 
nos connaissances de ces corps, par des recherches três soignées, 
cxéeutées à l'aide des faibles moyens de 1'observatoire de Leipzig, 
sur les positions et les mouvements propres des nébuleuses. Voilà, à 
peu jjròs, tout ce qui a été fait d'important jusqu'à présent dans 
cette branche de l'astronomie. C'est done presque un champ vierge, 
dont la cultivation persévérante ne pourrait manquei- de fournir de 
riches moissons. La latitude boréale de Poulkova, etlaclarté de nos 
nuits d'été forment des obstaeles três graves à nous occuper avec. 
succès de ces objets, qui réclament une transparence parfaite de 
l'atmosphere ct des nuits profondes, pour être vus dans tout leur 
éclat; en outro la partie que nous avons choisie pour nous, la con-
naissance de notre système stellaire à nous, offre encore tant depro-
blèmes à résoudre, que nous n'avons pas jugé favorable de dépasser 
ses limites, en étendant notre activité aussi sur les nébuleuses en 
général. Néanmoins, uno occasion particulière s'étant présentée à 
mon fils M. Othon Struve, de s'occuper dans le dernier liivcr de la 
grande nébuleuse d'Orion, les rares rnoments qu'il a pu vouer à ces 
observations, lui ont oífert des résultats si inattendus, qu'ils devront 
cxciter l'intérêt général des astronomos. C'cst une nouvelle voie qu'il 
a ouverte à ces recherches, et je le regarde comme un heureux au-
gure pour cet objet, qu'à la même époque oú il a communiqué au 
mondo scientifique les résultats de ses observations, la volonté d'un 
gouvernement éclairé vient de fonder un observatoire, dpjis la si-
tuation la plus favorable à ces recherches sur le continent de l'Eu-
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rope, et avee des moyens instrumentaux qui seront parfaitemont íi 
la portée du problème. J'ai la eonvietion intimo que 1'étude des né-
buleuses est un objet tout-à-fait digne des efforts les plus assidus 
des astronomes de Lisbonne, étude qui no pourra manquer de four-
nir des résultats éelatants, en faisant avancei- la science et en por-
tant honneur à votre patrie. 

«Probablement la commission, chargée de 1'érection de FObser-
vatoire de Lisbonne, s'est déjà posé la question, dc eombien dc mem-
bres le personnel scientifique de 1'observatoire devra être composé. 
C'est un objet qui mérite uno considération bien soignée, considéra-
tion qui doit partir du but de l'établissement et dc son organisation. 
Pour obtenir des séries d'observations fnites toujours sur les mêmes 
príncipes et d'une manière consequente, il cst à désirer que cliaque 
grand instrument soit confié aux soins d'un seul astronomo. L'ar-
rangement de Greenwich, et de quelques autres observatoires, ou 
plusieurs astronomes observent à tour de role avec lo même instru-
ment, me paraít préjudiciable à l'exactitudc des observations, et re-
clame, en général, un plus grand personnel, quoiquo d'un autre còté 
il ait cet avantage, que le nombre des observations peut être multi-
plié et que les différents individus, n'étant pas en emploi constant à 
l'observatoire, ne peuvent point prétendre à des salaircs aussi éle-
vés, que s'ils doivent vouer toutes leurs forces exclusivement à cet 
établissement. C'est donc suivant le príncipe, que dans les matièrcs 
scientifiques, la qualité doit toujours le remporter sur la quantité, 
que nous proposons que, pour chaquc instrument principal, un astro-
nome permanent soit appointé à Lisbonne. II faudra donc à cet éta-
blissement au moins trois observateurs permanents, et ce nombre 
sera encore trop petit, si les travaux à faire par 1'observatoire, au 
profit des autres branches de l'administration, prendront le dévelop-
pement désiré. A Poulkova il n'y avait jusqu'ici que cinq astrono-
mes observateurs, sur les six grands instruments que nous possé-
dons, et quoiqu'ils furent soutenus toujours par les efforts do plu-
sieurs élèvcs, ce personnel s'est trouvé considérablement trop faible, 
snrtout depuis que notre observatoire cst devenu lo centre effectif 
de tous les travaux de haute géodésic et de géographie astronomique 
dans l'Empire. 

«Votre gouvernement, M. le Chevalier, a bien voulu me charger 
de la commando des instruments principaux, destines pour l'obser-
vatoire de Lisbonne. Avec l'autorisation de mes supérieurs j'accepte 
cette charge honorable avec empressement, et, en espérant de pou-
voir m'en acquittcr à la satisfaction dc votre gouvernement, je ne 
tarderai pas de me mettre, sous ce rapport, en relations directos avec 
M. le conseiller Folque. II m'est agréable de pouvoir dire, que Io 
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choix des instruments principaux, mc parait tout-à-fait conforme au 
but de 1'observatoire, tel que je viens do 1'énoncer. Le grand réfra-
cteur sera destine aux déterminations des parallaxes relatiyes, aux 
recherches à faire sur la nature des nébuleuses et il servira, égale-
ment, à des observations oceasionnelles sur des phénomènes dans le 
systòme solaire. L'instrument du premier vertical est reconnu l'ap-
pareil le mieux adapte aux recherches sur les parallaxes absolues des 
étoiles fixes, et le ccrcle méridien fournira les points d'appui pour 
les observations à faire avec le grand réfracteur, et sera, en môme 
teinps, l'instrument principal pour la détermination exacte du temps, 
dótermination nécessaire soit pour les observations extraméridien-
nos à faire avec lc réfracteur et l'instrument du premier vertical, 
soit pour la vérification des chronomètres et en général pour les be-
soins de la marine. 

Quant à la préparation préalable des astronomes do Lisbonne 
pour leurs charges futures, il s'entend que mes remarques ne peuvent 
porter que sur le premier personnel de 1'observatoire, ear, plus tard, 
cot établissement lui-méme servira de pépinière pour la formation 
de ses propres cmployés scientifiques. Mais actuellement, oú il n'y 
a pas encore d'école supérieure pour 1'astronomie pratique en Portu-
gal, il paraít bien désirable que les savants, appelés pour la premiòre 
fois à remplir les charges d'observateurs, fassent encore des études 
d'astronomie pratique à 1'étranger. Pour devenir astronomo praticien 
achevé, il ne suftit pas d'avoir fait son cours d'ast.ronomie à quelque 
université, ou autre établissement supérieur d'instruction; il faut en-
core étudicr sur le lieu les différents procódés dos observateurs les 
plus renommés, il faut apprendre à appliquer les connaissances théo-
riques acquises, il faut comparer les méthodes et les instruments 
employés dans les différents pays, les arrangements et organisations 
des meilleurs observatoires. II sera môme utile do visiter les ateliers 
des artistes éminents, afin de mieux pénétrer dans l'esprit de con-
struction des instruments, et pour savoir les manicr comme il faut. 
II paraít donc bien à recommender, que le futur directeur de 1'obser-
vatoire de Lisbonne, avant d'entrer en fonction, aille visiter, autant 
que possible, les observatoires les plus renommés de l'Europe, et 
qu'au moins, un ou deux dc ses aides futurs fassent des études plus 
prolongées à l'un ou 1'autrc de ces établissements étrangers. 

Quoiqu'il puisse paraitre un peu prétentieux, je n'hésite pas de 
dire que, pour se perfectionner en astronomie pratique, 1'observa-
toire de Poulkova est préférable à tous les autres, soit à cause des 
riches moyens instrumentaux dont nous pouvont disposer, soit par 
la rigueur de nos méthodes d'observation, soit par 1'organisa-
tion particulière de nos travaux. A cela s'ajoute encore, pour les as-
tronomes portugais, que Poulkova, par l'analogie de ses instruments 
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avec ceux qui seront commandés pour Lisbonne, leur offrira un inté-
rêt particulier. Ici, ces instruments ont été étudiés et en usage con-
stant depuis dix-huit ans, et nous sommcs surs de pouvoir fournir, 
mieux que tout autre, des indications par rapport à leur usage, qui 
seront plus tard de grande utilité dans 1'application. Par ces raisons 
j'ose proposcr, que le gouvernement portugais veuille envoyer à 
Poulkova l'un ou 1'autre des futurs astronomes observateurs de Lis-
bonne pour y s'initier dans tous les détails de l'astronomie pratique 
et de leur application à la géodésie et géographic, application que 
chez nous se fait sur une éclielle énorme, en étant en proportion de 
la vaste surface de 1'empire russe. Tous les astronomes de Poulkova, 
j'en suis convaincu, concourront volontièrement avec moi dans la tâ-
clie de rendre aux astronomes portugais le séjour cliez nous aussi 
utile que possible pour leur activité future. Mais, en faisant cette pro-
position, je n'ai pas 1'intention de diro que leurs études ne dussent 
pas s'étcndre aussi sur d'autres observatoires. Au contraire, il me 
parait bien désirable, que les astronomes de Lisbonne, après avoir 
acquis à Poulkova un fondement solide d'étudcs pratiques, aillcnt 
les continuer encore en d'autres lieux, sourtout à Bonn sous la dire-
ction de M. Argelander, ou pour une participation temporaire dans 
les travaux de quelques observatoires. Egaleinent, après avoir achevé 
leurs études à Poulkova, une visite aux observatoires do Paris et de 
Greenwich, pour y comparer les arrangements particuliers et l'orga-
nisation des travaux, serait bien à recommander. Ces deux établis-
sements pourront être, je n'en doute pas, dc grande utilité aux astro-
nomes familicrs, sous tous les rapports, avec l'astronomie pratique, 
mais par leur organisation, ils ne seront, en général, que d'unc uti-
lité secoudaire pour ceux qui viennent seulement d'entrer dans cette 
carrièrc. 

Poulkova, à 1'observatoire Nicolas, le 30 juin 1857. = W. de Struve, 
directcur de 1'observatoire central de Russie. 

F 

« Desde muitos annos que se tem reconhecido entre nós a neces-
sidade de um observatorio, destinado principalmente ao estudo da as-
tronomia sideral. Foi reclamado, por mais de uma vez, um estabele-
cimento d'esta ordem por parte de um dos primeiros astronomos da 
nossa epocha, o sr. Struve, director do acreditado observatorio de 
Pulkova. Felizmente o desejo d'aquelle sábio, no que igualmente se 
empenhavam muitos homens da sciencia, está hoje realisado. O ob-
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servatorio da Ajuda, provido com alguns dos principaes e mais aper-
feiçoados instrumentos, acha-se em via dc conclusão, e poderá em 
breves tempos prestar á sciencia todos os auxílios de que ella tiver 
necessidade. » 

(Parecer apresentado pelo conselho da escola naval, em 27 de abril 
dc 1871, acerca da utilidade do observatorio da marinha.—Diário do 
Governo de 14 de setembro de 1871.) 

G-

« O observatorio da Ajuda, destinado a figurar com distineção na 
astronomia sideral, é um estabelecimento para os altos trabalhos da 
seieneia, c onde não devem entrar como observadores senão indivi-
duos que, alem da theoria, possuam os conhecimentos sufficientes da 
pratica adquirida nos observatorios de estudo.» 

(Parecer ácerca da utilidade do observatorio da marinha, apresen-
tado em 1 de maio de 1871, pela commissão composta dos lentes de 
mathematica da escola polyteclinica e nomeada pelo conselho escolar. 
— Diário do governo de 14 de setembro de 1871.) 

IH: 

Trabalhos astronomicos 

«A fundação do real observatorio astronomico de Lisboa, devida 
á munificente iniciativa do senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, 
teve por fim satisfazer a urgente necessidade do serviço publico, at-
tender aos interesses da sciencia e do bom nome portuguez, e dotar 
o paiz c o mundo scientifíco com um observatorio de primeira ordem, 
destinado especialmente ao estudo e adiantamento da astronomia si-
deral. » 

(F. Folque.—Itelatorio dos trabalhos executados na direcção ge-
ral dos trabalhos geodesicos durante o anno de 1870.—Lisboa, 1872.) 
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I 

«Princípios geracs a que 6 indispensável attender na organisa-
ção do observatorio, segundo a opinião dos srs. W. Struve, O. Struve, 
Peters, Argelander, etc.: 

«1.° Fixar precisamente os fins do observatorio, não esquecendo 
que, entre elles, o estudo da astronomia sideral deve oeeupar o pri-
meiro logar. 

« 2.° Confiar cada instrumento a um só observador, que deve re-
duzir as suas observações. Em logar de calculadores permanentes 
crear uma classe de alumnos que observem e calculem. Quando seja 
necessário admittir calculadores temporários. 

« 3.° Não permittir accumulação fora do observatorio, que não se-
jam os cargos académicos, ou as commissões temporarias ou consul-
tivas concernentes a assumptos astronomicos ou geodcsicos. » 

(Apontamentos relativos á organisação do observatorio, coordena-
dos em Bonn, 1863, setembro 15.) 

J" 

« Concordando plenamente com o pensamento que presidiu á fun-
dação do observatorio da Ajuda, e adoptando as idéas consignadas 
nos dois projectos sobre que Vossa Magestade mandou ouvir o pa-
recer da l.a classe, entendeu cila dever aquelle instituto ser princi-
palmente destinado aos progressos da astronomia siderai, e com maior 
particularidade ás determinações das parallaxes cstellares, ao estudo 
das estreitas múltiplas e ao conhecimento das nebulosos. 

«Nas circumstancias especiaes do observatorio da Ajuda, e nos 
primeiros annos em que funceionar, não é possível que os trabalhos 
de calculo sejam tão numerosos que dêem emprego permanente a 
uma categoria especial de funccionarios. E quando esta hypothese 
venha a realisar-se, occorreu-se á necessidade de maior pessoal de 
calculadores, facultando no projecto a admissão temporaria de al-
guns d'estes empregados. 

«Alem dos astronomos de 1." e 2.a classe, attendeu-se á conve-
niência dc crear um quadro de alumnos, o qual servisse como de es-
cola pratica, onde podesse habilitar-se o futuro pessoal do estabele-
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cimento. N'este ])onto a 1.» classe foi de accordo com os projectos 
que foram submettidos ao seu exame, e com o exentplo ministrado 
pelo observatorio de Pulkova. 

« No computar os vencimentos a estes funccionarios tcchnicos, 
deve ter-se em particular consideração, que tanto no projecto da 1." 
classe, como nos que foram submettidos á sua apreciação, os astro-
nomos, a exemplo do que está decretado para os de Ptilkova, são 
absolutamente inhibidos. de accumularem, com as do observatorio, 
quaesquer funeções alheias ao cultivo da astronomia. > 

(Consulta da 1." classe da academia real das sciencias de Lisboa 
acerca da orgatiisação do observatorio da Ajuda.) 

i k : 

« Na proposta de lei que, depois de ouvidas as estações compe-
tentes, tenho a honra de apresentar á vossa esclarecida apreciação, 
seguiu-se o pensamento que presidiu á fundação do observatorio nos 
decretos de 31 de janeiro e 14 de fevereiro de 1857, e adoptaram-se 
providencias que, estabelecidas nos estatutos dos mais celebrados 
observatórios estrangeiros, podiam com vantagem do serviço e da 
sciencia ser recebidas sem contrariar as nossas praticas nacionaes. 

« O observatorio da Ajuda é principalmente destinado aos progres-
sos da astronomia sideral, e com maior particularidade á determina-
ção das parallaxes estellares, ao estudo das estrellas múltiplas e ao 
conhecimento das nebuloses. Pareceu todavia conveniente, a exemplo 
do observatorio central de Nicolau em Pulkova, que a esse destino 
capital se alliassem as observações e os trabalhos tendentes ao aper-
feiçoamento da astronomia do systema solar, quando por qualquer 
circumstancia podessem alcançar-se resultados de grande significa-
ção para a sciencia; e bem assim se acrescentasse ás funeções prin-
cipaes do observatorio tudo quanto, sem prejudicar o seu serviço 
especial, interessasse ao adiantamento da geographia, hydrographia 
c navegação. 

O pessoal indicado na proposta 6 sem duvida sufficiente, para que 
o observatorio corresponda satisfactoriamente aos fins da sua insti-
tuição. 

« Relativamente ao pessoal scicntifico não se adoptou a distinc-
ção que se encontra cm alguns estabelecimentos d'este genero, de 
observadores ou astronomos propriamente ditos, e de calculadores. 



53 

E, com cffeito, nas circumstancias especiaes do observatorio da Aju-
da, e nos primeiros annos em que funccionar, não é crivei que os 
trabalhos de calculo sejam tão numerosos, que dêem emprego per-
manente a uma categoria especial de funccionarios. 

« Os cinco astronomos podem desempenhar ao mesmo tempo as 
funcções de observadores e calculadores, repartindo-se.o serviço se-
gundo a mais pronunciada vocação de cada um; e, quando haja falta 
justificada de calculadores, a proposta faculta a admissão temporaria 
d'estes empregados. 

« Alem dos astronomos de 1." e 2.a classe, attende-se na proposta 
á conveniência da creação dc um quadro de alumnos, o qual servirá 
como de escola pratica, onde se habilite o futuro pessoal do estabe-
lecimento. 

« No arbitramento dos vencimentos, tanto dos astronomos e alu-
mnos como dos funccionarios administrativos e auxiliares do obser-
vatorio, teve-se em vista a natureza do serviço, a difliculdade dos 
trabalhos, as habilitações para os diversos empregos, e o exemplo 
das nações mais cultas. 

« Especialmente a respeito dos observadores, attendeu-se á cir-
cumstancia de serem absolutamente inhibidos de accumularem com 
as do observatorio quaesquer funcções alheias ao cultivo da astro-
nomia, e de terem de oecorrer a todas as necessidades do serviço, 
não só durante o dia, como a diversas horas da noite.» 

(Relatorio que precede a proposta do governo.) 

H j 

« Artigo 2.° O fim principal d'este estabelecimento scientifíco, em 
conformidade com os desejos de seu augusto fundador, é o estudo e 
adiantamento da astronomia sideral, e muito especialmente a determi-
nação das parallaxes annuas das estrellas, e as observações e estudos 
sobre a natureza das nebidoses, e auxiliar finalmente a sciencia nas 
observações occasionaes dos phenomenos do systema solar.» 

(Projecto de organisação do real observatorio astronomico de Lis-
boa, apresentado ao governo pelo general Filippe Folque.) 
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n v n 

« Artigo í3.0 O serviço scientifico do observatorio astronomieo de 
Lisboa comprehende: 

«1.° Os trabalhos para o adiantamento da astronomia sideral, es-
pecialmente no que diz respeito á determinação das parallaxes das es-
treitas e ao estudo da natureza das nebuloses, baseados na observação 
contínua e systematica dos astros. Ineumbe-lhe também o aperfei-
çoamento dos processos, segundo os quaes se effcctua esta obser-
vação. 

«2.° A execução das observações e outros trabalhos, tendentes 
ao adiantamento da astronomia do systema solar, que possam ser ef-
fectuados sem prejuízo dos serviços indicados no numero antecedente, 
ou que pela raridade do phenomeno a que se referem ou pelas condi-
ções especiaes do observatorio forem de particular interesse para a 
sciencia. 

i 3.° A collaboração nas operações fundamentaes da geodesia 
transcendente, as determinações astronómicas de que dependem os 
trabalhos geodesicos, a transmissão telegraphica da hora official 
para as estações semaphoricas e outros pontos do reino, e em geral 
quaesquer outros trabalhos quo possam contribuir para o aperfeiçoa-
mento da geographia, liydrographia ou navegação. 

« 4.° O ensino pratico dos alumnos do observatorio.» 

(Projecto da junta consultiva de iustmeção publica.) 

u n t 

« Artigo 3.° O fim principal do real observatorio astronomieo de 
Lisboa é o adiantamento da astronomia sideral, especialmente no que 
diz respeito á determinação das parallaxes das estrellas, ao estudo das 
estrellas múltiplas e ao conhecimento da natureza das nebuloses. 

« Artigo 4.° Alem do objecto principal, designado no artigo an-
tecedente, o real observatorio astronomieo de Lisboa tem por obje-
ctos secundários, que não podem todavia prejudicar o fim especial 
da instituição: 

• 1.° A execução de observações c outros trabalhos tendentes ao 
adiantamento cia astronomia do systema solar, quando pela rari-



dade dos phenomenos a que se referem ou pelas condições especiaes 
do observatorio sejam dc particular interesse para a sciencia. 

« 2.° Quaesquer operações que tenham por fim o aperfeiçoamento 
da geographia, da hydrographia e da navegação, comtanto que não 
possam prejudicar os trabalhos designados no n.° 1." d'este artigo. 

« 3.° A transmissão telegraphica da hora official, contada pelo 
meridiano do observatorio, ás estações semaphoricas e outros pontos 
do reino. 

(Projecto da academia real das sciencias de Lisboa, e proposta de 
lei.) 

O 

Congrès international (lc statistiquc dc íierliu 

Séance du mardi S septembre 

« Mr. dAvila a la parole. 

«En parlant du nouvel observatoire de 1'Infant Don Louis, en-
tièrement construit aux frais du jeune souverain, qui règne actuelle-
ment en Portugal, je manquerais à un devoir dc reconnaissance et 
profond respect envers la mémoire (Vorateur hésite et s'arrête sous 
Vempire de Vémotion, qu'il éprouve et qui se communique à 1'assemblée. 
11 continue d'une voix émue) du prince illustre, qu'une mort préma-
turéc a enlevé, il y aura bientôt dcux ans, à l'amour de son peuple, 
et à 1'admiration de 1'Europe (Tris bien, tres bien! Bravos et cipplau-
dissements), si je ne mcntionnais pas la construction de 1'observatoire 
astronomique do Lisbonne, à laquellc le jeune roi Don Pedro (dont 
le règne si court est pourtant rempli de tant de monuments impéris-
sables do la beauté de son ame, et de la liauteur de ses vues), a af-
fecté spontanément une partie considérablc dc sa dotation. Cet ob-
servatoire commencé en 1857 est construit sur le modele de 1'observa-
toire de Poulkova. Ses instruments principaux, le ccrcle méridien, 
l'instrument des passages par le premier vertical, et lc grand refra-
cteur parallatique ont été acquis sous la surveillance de M. Struve, 
directeur dc 1'obscrvatoire de Poulkova. 

«Lc téleseope du troisième instrument a sept mètres de distance 
focale avec un objectif de 14 potices. Dans une lettre adressée à M. 
Folquc, directeur de 1'observatoire de la marine à Lisbonne, M. Stru-
ve pretend, que le nouvel observatoire astronomique de Lisbonne, 
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par la perfeetion de ses instruments, et les ainéliorations apportées 
íi sa construction, sera lo premier de 1'Europe. 

(Relatorio sobre os trabalhos do congresso internacional de esta-
tística, reunido em Berlim em 1863, pelo conselheiro d'estado, minis-
tro e secretario d'estado honorário Antonio José d'Avila. Lisboa, 1864.) 

IP 

«Como se deprehende da minuciosa exposição de motivos, que 
procede esta proposta (a do governo); como se deduz ainda dos fa-
ctos de todos bem conhecidos, o observatorio astronomieo edificado 
na tapada da Ajuda, e denominado real observatorio astronomieo 
dc Lisboa, não é uma crcação dc agora, não representa a fundação 
dc um estabelecimento scientifico, que embora aconselhado, ou antes 
exigido, pelas necessidades da astronomia moderna, aliás reconhecidas 
pelos mais eminentes astronomos da Europa, podesse encontrar fun-
dada opposição nos acanhados recursos do thesouro, ou na preferen-
cia natural, que vos merecesse a satisfação de outras necessidades 
publicas. O real observatorio astronomieo de Lisboa é, como se affirma 
no relatorio que precede a proposta do governo, um estabelecimento 
já existente, cuja edificação e organisação material o paiz deve á mu-
nificência de um monarcha illustrado, e cuja definitiva organisação, 
alem de satisfazer uma averiguada necessidade scientifica, e de apro-
veitar um importante capital despendido por El-Rei o senhor D. Pe-
dro V em beneficio do estado, representa ao mesmo tempo o cumpri-
mento de uma promessa feita em documentos officiaes ao mundo scien-
tifico, e presta um novo preito á saudosa memoria do real iniciador.» 
(V. notas A, F, H e L.) 

(Relatorio que precede o projecto de lei.) 

«Artigo 17.° O director e os astronomos formarão um conselho, 
que o primeiro poderá, quando o julgar conveniente, reunir e con-
sultar sobre qualquer assumpto do serviço do observatorio. 



«Art. 18.° O incessante serviço do director c dos astronomos, em 
que devem empregar toda a sua attenção e assiduidade, não se po-
derá accumular com nenhum outro.» 

(Projecto de organisação do recd observatorio astronomico de Lis-
boa apresentado ao governo pelo general Filippe Folquc.) 

IR, 

«Artigo 9.° O pessoal do observatorio terá residencia fornecida 
pelo estado nas proximidades d'aquelle estabelecimento, e o seu ser-
viço é incompatível com qualquer outra oecupaçâo ou emprego que 
não sejam as commissões temporarias concernentes a assumptos scien-
tificos de astronomia. 

(Projecto da junta consultiva de instrucçâo publica.) 

s 

«Artigo 13.° É absolutamente incompatível com o serviço do ob-
servatorio qualquer outro serviço, emprego ou occupação. 

«§ único. São unicamente exceptuadas as commissões tempora-
rias, ou puramente consultivas, concernentes a assumptos scienti-
ficos». 

(Projecto da academia real das sciencias de Lisboa, e proposta do 
governo.) 

T 

/ 

«Das fiir die Einriclitung Ilirer Stemwarte entworfcnc Programm 
finde ich vortrefflich und winsche, sclion im Interesse der Wis-
senschaft, dasz es zur Ausfiihrung kommen mõge.» 

(Opinião do doutor Peters, director do observatorio de Kiel e do 
pcriodico scientifico «Astronomische Nachrichlen', acerca da organi-
sação proposta pelo governo.) 



* 

,•«>».•">* '<rf.a'̂ S«f.r-iiJ>>i-r- •;>àfaítitis -u>\: a ah->» ̂ « V K j m itfpnfih «im 
. ',. ' < ••"sSvo ji««í/:;m •JxÍMjMiír/Jii JV;?!1' 

:•): .V ••<{-) : 

•Vfefíi.; 

' » • ''•••'•;• 'í ijí- '..« ' ••• 
kji&fi-. '•• C-ú^iW^ v í iw j i^ f io v i -f-iór 
•i^itírorri-sr:: .v ' í f ^ i w í - ^ í i r r f ? * ? ^ v 

• ••';< /ir- ... .. 'jt : . Vi v Vmijjyr- V : 

ff»4'igí>::<' V; I yctsfi4:.h:si'1 i l t tSfíwS» í »•"' 
SiW t í õ swxm^iri ...;í «ívfs.; .•^'n-rivf ftí!» «fííffiwiítSJ* ' A i oho':. 

• - J í W f t u ' • ' ! .;; ' • ' ; • - u - : i . 

JtÇ. í f ) a. Cufo .0;¥•> J* • t.- V }; , ; 







, i £• 

• p 
•• tm 

1 

I 

j 

• ^ 
i 

••• : 




	[Encadernação] 
	[Rosto]

	Illustríssimo e excellentissimo senhor.

	NOTAS

	A
	B

	C

	D

	E

	F

	G

	H

	I

	J

	K

	L

	M

	N

	O

	P

	Q

	R

	S

	T

	[Encadernação]


